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A EXTENSÃO NA EPT COMO ESTRATÉGIA FORMATIVA: EXPERIÊNCIA DO 
PROJETO CALEIDOSCÓPIO DE COMPETÊNCIAS NO IFF CAMPUS QUISSAMÃ 

 

RESUMO 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) aponta que os métodos de ensino 

precisam ser ofertados de maneira a possibilitar o desenvolvimento da criatividade pelos 

educandos e potencializar o processo de ensino. A educação profissional requer o 

aprimoramento de seus pares, alunos e professores, e o ambiente educacional suscita 

liberdade criativa e metodologias plurais, integradoras, com a adoção de instrumentos e 

meios tecnológicos com objetivos claros, planejamento e recursos. O presente trabalho tem 

como horizonte a linha de pesquisa em práticas educativas em EPT - contribuindo, assim, 

com a oportunidade de pesquisar as ações desenvolvidas em um Projeto de Extensão, 

sobretudo os processos educacionais desenvolvidos e sua comunicação com os 

participantes. O questionamento que motivou esta pesquisa foi: qual o alcance social e a 

contribuição que tais atividades podem proporcionar aos participantes? O objeto de 

pesquisa Projeto de Extensão Caleidoscópio de competências traz, como proposta, em suas 

etapas de realização, o desenvolvimento de atividades abertas à participação da 

comunidade juvenil, além dos estudantes dos cursos integrados vinculados ao campus, 

contribuindo na preparação desses jovens para sua inserção no mundo do trabalho. As 

propostas relacionadas ao Projeto de Extensão têm diálogo com a Agência de 

Oportunidades do Campus na perspectiva de promover a interação e a participação dos 

jovens. A metodologia envolve um processo qualitativo, com etapas de levantamento 

bibliográfico, documental e estudo de caso. A elaboração do produto voltou-se ao 

desenvolvimento de um Guia, no sentido de criar o registro que contenha o planejamento 

das ações bem como seu desenvolvimento, disponibilizando, a novos projetos com 

temáticas semelhantes, um material que otimize as práticas pedagógicas desenvolvidas nas 

agências de oportunidades do Instituto, favorecendo, assim, a preparação dos jovens para o 

mundo do trabalho. 

Palavras-chave: Projeto de Extensão. Agência de Oportunidades. Juventude. Mundo do 

Trabalho. 

 



 

 

OUTREACH IN PTE AS A FORMATIVE STRATEGY: EXPERIENCE OF THE 

"CALEIDOSCÓPIO DE COMPETÊNCIAS" PROJECT AT IFF CAMPUS QUISSAMÃ  

 

ABSTRACT  

The Brazilian Law of Guidelines and Bases of National Education (LDB) states that 

teaching methods must be offered in a way that enables students to learn creativity 

and enhances the teaching process. Professional education requires the 

improvement of its peers, students, and teachers, and the educational environment 

demands creative freedom and plural, integrative methodologies with the adoption of 

technological instruments and means with clear objectives, planning, and resources. 

This work is framed within the research line of educational practices in PTE 

(Professional and Technological Education) — thus contributing to the opportunity to 

research the actions developed in an Outreach Project, especially the educational 

processes developed and their communication with the participants. The question 

that motivated this research was: what is the social reach and contribution that such 

activities can provide to participants? The research object, the "Caleidoscópio de 

Competências" Extension Project, proposes in its implementation stages the 

development of activities open to the participation of the youth community, in addition 

to students from the integrated courses linked to the campus. The goal is to 

understand the dynamics and improve the preparation of these young people for their 

insertion into the world of work. The proposals related to the Outreach Project will 

establish a dialogue with the Campus Opportunity Agency with the perspective of 

promoting the interaction and participation of young people. The methodology will 

follow a qualitative process, involving stages of bibliographic and documentary 

survey, and a case study. The final product will involve the development of a Guide, 

aimed at creating a record containing the planning and development of actions, thus 

providing new projects with similar themes a material that optimizes the pedagogical 

practices developed in the Institute's opportunity agencies, favoring the preparation 

of young people for the world of work.  

  

Keywords: Extension Project; Opportunity Agency; Youth and the World of Work.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O caminho percorrido pela educação profissional no Brasil desenvolveu-se 

historicamente a partir de dois pilares fundamentais: o trabalho e a educação, 

manifestando-se na dualidade entre teoria e prática, bem como na relação entre o 

trabalho manual e o trabalho intelectual. No âmbito dos Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia, essa concepção ganhou um novo sentido por meio 

de uma proposta pedagógica que busca integrar formação técnica e formação 

humana, superando a dicotomia tradicional. Nessa construção, o desempenho 

escolar dos estudantes está diretamente associado à capacidade da instituição em 

proporcionar uma formação que desenvolva competências e habilidades específicas, 

alinhadas às exigências do mundo do trabalho e às transformações sociais 

contemporâneas. 

Nessa perspectiva, o Instituto Federal Fluminense (IFF), formado por 12 

campi, que estão distribuídos pelo estado do Rio de Janeiro, além de um Polo de 

Inovação, dois Centros de Referência e a Reitoria, tem bases fortes em seu Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI), que consiste em um documento oficial de 

planejamento, elaborado a cada 5 anos, que faz parte das exigências do Ministério 

da Educação (MEC). Esse documento traça objetivos e metas que visam ao 

crescimento e à melhor qualidade dos serviços prestados pela instituição à 

sociedade; é um documento redigido de forma democrática, com participação de 

servidores, estudantes e comunidade externa (PDI 2023-2028). 

 No que se refere à metodologia, o PDI (2023-2028) adota diálogo com a 

comunidade, a fim de se chegar a um documento democrático, participativo e 

solidário. Nesse sentido, destaca-se o delineamento do Projeto Político-Pedagógico 

Institucional (PPI), o qual reforça a trajetória da educação profissional no Brasil, que 

se desenvolve historicamente a partir de dois pilares fundamentais: o trabalho e a 

educação. Nesse cenário, o desempenho escolar dos estudantes está diretamente 

associado à capacidade da instituição em propiciar a formação integral do indivíduo, 

bem como sua inserção na sociedade e no mundo do trabalho, em consonância com 

as novas tecnologias, hard skills (conhecimentos técnicos e desenvolvimento de 

habilidades operacionais) e soft skills (habilidades comportamentos e sociais, 

inteligência emocional, trabalho em equipe, criatividade e adaptabilidade). Nesse 

contexto, Ramos (2008a) defende a formação omnilateral, integrada à ciência e ao 
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trabalho, superando a dualidade entre formação humana e técnica, articulando 

saberes não somente em atendimento ao mercado, mas como compromisso político-

pedagógico. 

Dessa maneira, o PDI se dedica a entender o papel que o Instituto Federal 

tem para com as juventudes. Sendo a juventude trazida, neste contexto, como uma 

construção social e cultural, não reduzida a um recorte temporal ou biológico; a 

juventude é, aqui, problematizada no campo educacional como uma dinâmica 

institucional necessária para a formação identitária individual e coletiva dos jovens 

em meio às suas diversas oportunidades de vivência e experimentação, é uma 

etapa imprescindível para a produção e reprodução da vida em sociedade. 

Ao refletirmos sobre as juventudes, especialmente aquelas inseridas em 

contextos periféricos e marcadas por desigualdades socioeconômicas, torna-se 

fundamental problematizar as dinâmicas institucionais e as políticas públicas que 

incidem sobre suas trajetórias formativas. As juventudes periféricas vivenciam, de 

maneira mais intensa, processos de exclusão histórica relacionados à precarização 

do trabalho, à limitação de acesso a bens culturais e à fragilidade das condições 

objetivas de permanência na escola. Nesse cenário, as políticas educacionais, 

particularmente no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, assumem papel 

estratégico na mitigação das desigualdades, ao promoverem ações voltadas à 

permanência, ao êxito e à inserção qualificada no mundo do trabalho. 

A experimentação de propostas educativas configura-se como uma dimensão 

estruturante no desenvolvimento de projetos de vida orientados à dignidade humana 

e à ampliação das possibilidades de participação social. O trabalho, conforme 

compreendido por Dermeval Saviani (2007), constitui elemento fundante da 

existência humana, pois é por meio da atividade produtiva que os sujeitos 

transformam a realidade e produzem sua própria historicidade. Entretanto, em 

sociedades marcadas por profundas desigualdades, o acesso ao trabalho digno não 

se apresenta de forma igualitária, o que exige políticas públicas que articulem 

formação social e educacional e desenvolvimento humano. 

Nessa perspectiva, a educação assume a mediação capaz de modificar 

estruturas excludentes e ampliar horizontes para as juventudes periféricas, 

contribuindo para sua formação integral, de modo que se tornem mais autônomas e 

socialmente reconhecidas. 
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 Sendo assim, a Lei nº. 11.892/2008, que institui a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, traz como finalidade a característica da 

indissociabilidade da articulação do Ensino, Pesquisa e Extensão. Um dos princípios 

pedagógicos é a garantia de melhoria das condições de vida da sociedade, o que é 

possível de ser alcançado por meio de acesso aos direitos sociais já mencionados. 

Destaca-se, assim, na Lei nº.  11.892/2008, que delinea diversas características e 

finalidades dos IFs, a relação com o ensino, pesquisa e extensão: 

“[...] compreendendo-a como missão institucional que se alinha à Lei dos 
Institutos Federais – nº.  11.892 que prevê em sua Seção II - Das Finalidades 
e Características dos Institutos Federais, Art. 6º. , inciso VII - desenvolver 
programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica; e em 
Seção III - Dos Objetivos dos Institutos Federais, Art. 7, inciso IV - 
desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e 
finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o 
mundo do trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na produção, 
desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos. 
(Brasil, 2008a, Art 6º. ). 
 

Com base no que foi exposto, o intuito desta pesquisa é ampliar o estudo 

sobre os Projetos de Extensão em Educação Profissional e Tecnológica no Ensino 

Médio realizados no Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã, elucidando 

uma reflexão quanto à contribuição da Extensão na construção do conhecimento e 

na formação emancipatória e cidadã dessas juventudes, visto que a formação 

profissional e o trabalho não são as únicas finalidades educacionais, mas possibilitar 

autonomia crítica e desenvolvimento dos envolvidos. Este trabalho também dá 

destaque à análise da extensão no IFF campus Quissamã e sua contribuição para a 

formação discente em conexão com o mundo do trabalho, sua importância social 

dentro do compromisso da instituição com a sociedade mediante às ações 

extensionistas desenvolvidas desde 2014 até 2024 e como isso tem impactado os 

estudantes egressos e sua vida após a conclusão do ensino na EPT. 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo geral analisar a 

extensão na Educação Profissional e Tecnológica como estratégia de formação 

humana integral, a partir da experiência do Projeto de Extensão Caleidoscópio de 

Competências no Instituto Federal Fluminense, Campus Quissamã. Isto posto, os 

objetivos específicos deste estudo consistem em caracterizar os projetos de 

extensão implementados na instituição; examinar as percepções dos estudantes 

participantes acerca dos impactos do Projeto Caleidoscópio em sua formação; 

caracterizar os projetos de extensão implementados na instituição; sistematizar um 
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Produto Educacional fundamentado na experiência analisada, com vistas ao 

fortalecimento das práticas extensionistas na Educação Profissional e Tecnológica.  

Deste modo, o envolvimento da equipe multiprofissional, com professores, 

psicologo e serviço social proporcionou momentos de reflexão e aprendizado para 

os envolvidos no espaço acadêmico.  Portanto, a temática em discussão é 

pertinente para o campo social e profissional, pois tem por base a investigação da 

efetiva aplicabilidade e do desenvolvimento dos projetos de extensão da referida 

instituição de ensino, bem como seu alcance dentro e fora da escola e relevância 

para a comunidade e a aceitação dos Projetos. 

Projetos de Extensão, assim, prezam por inserir a realidade cotidiana ao 

processo de ensino e aprendizagem, interligando áreas do conhecimento, política e 

o social, proporcionando a transformação dos sujeitos inseridos no processo de 

ensino e aprendizagem das instituições federais de ensino, contribuindo com o 

desenvolvimento local.  

A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de aprofundar a 

compreensão acerca do papel das ações extensionistas na formação das juventudes 

inseridas na Educação Profissional e Tecnológica, especialmente no contexto dos 

Institutos Federais. A extensão, enquanto dimensão indissociável do ensino e da 

pesquisa, constitui espaço privilegiado de articulação entre instituição e comunidade, 

promovendo práticas educativas que dialogam com as demandas sociais e com os 

desafios contemporâneos relacionados à inserção no mundo do trabalho. Diante do 

exposto, Segundo IBGE 2022, a juventude brasileira é composta aproximadamente 

de 48 milhões de pessoas entre 15 e 29 anos. Portanto em 2022, aproximadamente 

11 milhões não trabalhavam e nem estudavam esses dados nos levam a questionar 

se os jovens concluintes da EPT do Campus Quissamã encontram facilidade ao 

conseguir a inserção em postos de trabalho da região; indo um pouco mais além, 

nos leva a refletir também se optam pela verticalização ao escolherem a formação 

do ensino superior. 

A escolha da temática fundamenta-se, ainda, na experiência profissional da 

pesquisadora no âmbito do Instituto Federal Fluminense, ao longo da última década, 

período em que acompanhou a implementação e execução de diversas ações 

extensionistas no campus, direcionadas à comunidade local. A participação em mais 

de quatorze projetos de extensão, de distintas naturezas e temáticas, possibilitou a 

observação sistemática do envolvimento, da construção formativa e do 
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desenvolvimento das juventudes participantes, evidenciando a relevância dessas 

iniciativas para a ampliação de horizontes educativos e profissionais. 

No contexto institucional, observa-se significativa participação discente nas 

atividades extensionistas, bem como o engajamento de técnicos administrativos na 

articulação de práticas educativas integradas ao ensino, sobretudo na construção de 

possibilidades formativas voltadas ao mundo do trabalho. Tais experiências revelam 

o potencial da extensão como estratégia pedagógica capaz de fortalecer o 

protagonismo juvenil, fomentar o diálogo interinstitucional e promover a integração 

entre formação técnica, cidadania e desenvolvimento humano. 

Entretanto, constata-se que muitos jovens, em virtude de vulnerabilidades 

socioeconômicas e responsabilidades familiares, tendem a aceitar as primeiras 

oportunidades de emprego disponíveis em seu contexto regional, nem sempre 

alinhadas a seus projetos formativos ou às possibilidades de qualificação oferecidas 

pela instituição. Essa realidade evidencia a importância de investigar de que maneira 

as ações extensionistas podem contribuir para ampliar a consciência crítica, 

fortalecer a autonomia e qualificar os processos de transição da juventude para o 

mundo do trabalho. 

Dessa forma, a relevância deste estudo reside na análise das estratégias 

desenvolvidas no Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências, buscando 

compreender como oficinas, palestras e rodas de conversa são percebidas pelos 

jovens participantes e em que medida tais atividades impactam suas trajetórias 

educativas e profissionais. Ao sistematizar essas experiências, a pesquisa pretende 

contribuir para o aprimoramento e desenvolvimento das práticas extensionistas no 

âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, oferecendo subsídios teórico-

metodológicos que possam fortalecer políticas institucionais voltadas à formação 

integral e à inserção qualificada das juventudes. 

Dentro da perspectiva de formação Integral do estudante e de seu 

desenvolvimento “cidadão”, a formulação de ações extensionistas tem seus efeitos 

sociais significativos para estudantes e comunidade. Assim, a existência do IFF 

campus Quissamã está alinhada à necessidade de formação da comunidade e da 

empregabilidade dos mesmos, que tem, na rede pública federal, o reconhecimento e 

credibilidade da obtenção de ensino gratuito e de qualidade. A interiorização da 

Rede Federal carrega consigo a oportunização de sonhos de jovens que, devido a 
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distância, dos grandes centros não teriam como estudar e se qualificar de maneira 

integral. 

A presente pesquisa pertence a Linha de Práticas Educativas em Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) — do Mestrado Profissional (ProfEPT), em suas 

diversas formas de oferta, com foco nas estratégias transversais e interdisciplinares, 

que possibilitam formação integral e significativa do estudante, sustentados no 

trabalho como princípio educativo e na pesquisa como princípio pedagógico, em 

espaços formais e não formais. 

 

 

1.1 Extensão, Juventude e Formação Integral: A Construção do Problema de 

Pesquisa 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT), no âmbito dos Institutos 

Federais, estrutura-se sob a perspectiva da formação humana integral, orientada 

pela articulação entre trabalho, ciência, cultura e tecnologia. Essa concepção 

ultrapassa modelos tradicionais de formação profissional centrados exclusivamente 

na preparação técnica para o mercado, ao reconhecer o trabalho como princípio 

educativo e dimensão constitutiva da existência humana. Nessa perspectiva, o 

trabalho não se reduz à lógica produtivista, mas assume caráter ontológico e 

formativo, integrando-se ao desenvolvimento intelectual, ético, social e cultural dos 

sujeitos. 

Tal entendimento implica reconhecer que a formação ofertada na EPT deve 

possibilitar aos estudantes não apenas o domínio de conhecimentos técnicos, mas 

também a capacidade de compreender criticamente a realidade social na qual estão 

inseridos. Assim, a educação assume papel fundamental na mediação entre os 

sujeitos e as condições concretas de sua existência, contribuindo para a construção 

de projetos de vida que transcendam a mera adaptação às exigências imediatas do 

mundo do trabalho. 

É nesse contexto que a extensão se apresenta como dimensão estratégica da 

prática educativa nos Institutos Federais. Ao lado do ensino e da pesquisa, a 

extensão integra o tripé institucional e reafirma o compromisso social dessas 

instituições com os territórios em que estão inseridas. Contudo, sua relevância não 

se limita à prestação de serviços ou à realização de atividades eventuais; ao 
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contrário, a extensão pode constituir-se como espaço privilegiado de diálogo entre 

saberes acadêmicos e saberes populares, promovendo experiências formativas que 

ampliam o horizonte crítico dos estudantes. 

Ao entremear os limites do currículo formal, a extensão possibilita vivências 

que articulam teoria e prática, favorecendo a problematização das realidades locais 

e a construção coletiva de soluções para demandas sociais. Nesse sentido, assume 

potencial formativo significativo, sobretudo quando direcionada às juventudes que 

vivenciam trajetórias marcadas por desigualdades estruturais, restrições de acesso a 

direitos sociais e inserção precoce no mundo do trabalho. 

Dessa forma, a categoria juventude, compreendida em sua pluralidade, 

remete a sujeitos atravessados por marcadores sociais como classe, território, 

gênero e raça, que condicionam suas oportunidades educacionais e profissionais. 

Em contextos periféricos e socialmente vulneráveis, muitos jovens enfrentam a 

necessidade de ingressar precocemente no mercado de trabalho, frequentemente 

em condições precarizadas, conciliando estudo e trabalho ou, em alguns casos, 

interrompendo sua trajetória escolar. Tal realidade evidencia tensões entre formação 

e sobrevivência, entre projeto de vida e urgências econômicas. 

Diante desse cenário, a EPT é desafiada a elaborar estratégias pedagógicas 

que não apenas preparem tecnicamente os estudantes, mas que também fortaleçam 

sua autonomia, ampliem seu repertório cultural e promovam reflexão crítica acerca 

das dinâmicas do mundo do trabalho. A extensão, quando concebida de forma 

articulada ao projeto político-pedagógico institucional, pode contribuir 

significativamente para esse processo, ao criar espaços de escuta, orientação e 

construção coletiva de conhecimentos. 

No contexto do Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã, o Projeto de 

Extensão Caleidoscópio de Competências emerge como iniciativa voltada ao 

desenvolvimento de oficinas, palestras e atividades interativas que buscam ampliar 

competências pessoais, sociais e profissionais dos estudantes. O projeto propõe-se 

a dialogar com demandas concretas das juventudes locais, especialmente no que se 

refere à orientação profissional e à preparação para o mundo do trabalho. 

Entretanto, considerando-se as condições socioeconômicas que atravessam 

parte significativa do público atendido, que, por limitações de acesso a bens culturais 

e a oportunidades formativas, torna-se imprescindível problematizar o alcance 

dessas ações. Questiona-se se o alcance do Projeto Caleidoscópio de 
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Competências ultrapassa a dimensão pontual de atividades formativas e consolida-

se como estratégica e efetiva de formação humana integral. 

Essa problemática envolve reconsiderar sobre o caráter das práticas 

extensionistas desenvolvidas: elas são promotoras, de fato, de processos 

emancipatórios? Contribuem para que as juventudes compreendam criticamente as 

estruturas sociais que condicionam suas trajetórias? Favorecem a construção de 

projetos profissionais alinhados às aspirações individuais e às possibilidades reais 

do território? Ou limitam-se a reforçar lógicas adaptativas frente às demandas 

imediatas do mercado? 

Ao se considerarem tais questões, evidencia-se que a elaboração do 

problema de pesquisa não decorre apenas da existência de um projeto extensionista 

no campus, mas da necessidade de analisar criticamente suas contribuições no 

interior da EPT. Trata-se de compreender a extensão como prática educativa 

situada, inserida em um contexto social específico, e de investigar seus efeitos na 

formação dos sujeitos que dela participam. 

Assim, a presente pesquisa busca examinar a extensão como estratégia 

formativa, tomando o Projeto Caleidoscópio de Competências como objeto de 

análise. Pretende-se compreender como as juventudes participantes percebem e 

ressignificam as experiências vivenciadas no âmbito do projeto e de que maneira 

tais experiências impactam suas trajetórias pessoais, cidadãs e profissionais. 

Desse modo, o problema de pesquisa consolida-se na seguinte indagação: 

De que maneira o Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências, 

desenvolvido no IFF Campus Quissamã, configura-se como estratégia formativa 

capaz de contribuir para a formação humana integral e para a construção de 

trajetórias juvenis no mundo do trabalho, em contextos diversos economicamente e 

marcados por desigualdades sociais? 

Logo, ao se formular essa questão, busca-se, não apenas avaliar resultados 

pontuais, mas compreender processos formativos, sentidos atribuídos pelos sujeitos 

e possibilidades de fortalecimento da extensão como dimensão estruturante da 

Educação Profissional e Tecnológica. 
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2 MARCO TEÓRICO  

  

Nesta seção, apresentam-se as bases teóricas que sustentam esta 

investigação, articulando as pesquisas realizadas sobre os Projetos de Extensão, 

Juventudes e a participação destes na comunidade interna e externa antes e após a 

conclusão da Educação Básica, especialmente no contexto da educação profissional 

e tecnológica ofertada pelo Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã. 

Entendendo a fundamentação teórica como um caminho que nos permite o 

desenvolvimento de uma lógica com determinada coerência por meio de reflexão e 

que, de fato, valida o desenvolvimento de um trabalho de pesquisa de cunho 

científico (Correia Neto, 2016, p. 42). Para tanto, será feito aqui um recorte teórico 

com tópicos que vêm a compor o entendimento do Projeto de Pesquisa e as 

diversas maneiras por meio das quais os Projetos de Extensão na EPT e suas 

práticas educativas, em espaços não formais, contribuem para a inclusão da 

juventude no mundo do trabalho, e como estas são desenvolvidas no campus. 

O presente marco teórico realiza, portanto, um recorte analítico voltado ao 

processo de ensino-aprendizagem na formação dos estudantes dos cursos técnicos 

integrados do Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã, considerando as 

especificidades da EPT e os princípios institucionais que orientam a educação 

pública federal. Parte-se da compreensão de que a formação na EPT deve 

transcender a mera qualificação técnica, incorporando dimensões éticas, políticas, 

sociais e culturais que contribuam para a constituição de sujeitos críticos e 

autônomos. 

Nesse contexto, a extensão assume papel estratégico, na medida em que se 

configura como dimensão indissociável do ensino e da pesquisa, compondo o tripé 

que orienta a atuação dos Institutos Federais. Mais do que atividade complementar, 

a extensão pode constituir-se como prática pedagógica articuladora, capaz de 

promover experiências formativas situadas, dialogando com as demandas sociais e 

territoriais e ampliando os horizontes formativos dos estudantes. 

Dessa forma, a construção do problema de pesquisa não decorre apenas da 

existência de um projeto extensionista no campus, mas da necessidade de examiná-

lo criticamente no interior da Educação Profissional e Tecnológica. Trata-se de 

compreender a extensão como prática educativa situada, inserida em determinado 
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contexto social, histórico e institucional, e de analisar suas contribuições para a 

formação humana integral dos estudantes que dela participam. 

 

 

2.1 Educação Profissional e Tecnológica e Formação Humana Integral 

 

A formação básica e a aprendizagem na EPT está assegurada e pautada na 

Constituição Federal da República Federativa do Brasil, com suas práticas e 

processos educativos estabelecidos por meio da Lei nº.  9.394 de 20 de dezembro de 

1996 (Brasil, 1996), e de diretrizes da Educação Básica, Ensino Médio, formação 

Profissional e Técnica de Nível Médio, e da Educação Profissional e Tecnológica, 

que sejam capazes de fornecer respostas mais competentes às necessidades 

educativas. 

Sendo assim, a Lei vem a estabelecer que, além da educação básica do 

educando, ele poderá ser preparado para exercer profissões técnicas. A educação 

pode ser ofertada nas instituições, articulada ao Ensino Médio, de forma integrada 

ou concomitante, como dispõe a citada lei em seu artigo 36-C. 

O Ensino Médio Integrado possibilita ao educando uma formação geral e 

profissional, com disciplinas previstas para o Ensino Médio, de acordo com a LDB, 

aliado à formação técnica. Integrando, assim, uma formação combinada para 

instrumentar e capacitar para o trabalho. 

Nesse sentido, Ciavatta (2005) destaca que a proposta de ensino médio 

integrado surge como alternativa à fragmentação curricular, buscando articular 

conhecimentos científicos e tecnológicos em uma perspectiva unitária. Para a 

autora, a formação integrada não se limita à justaposição de conteúdos, mas 

pressupõe uma concepção de currículo que reconheça o trabalho como princípio 

educativo. Isso significa compreender o trabalho não apenas como atividade 

produtiva, mas como mediação fundamental da existência humana e da produção 

histórica do conhecimento. 

Lembramos que, em redação, a LDB, alterada pela Lei nº. 11.741 de 2008, diz 

que a Educação Profissional e Tecnológica, no cumprimento da educação nacional, 

integra-se aos diferentes níveis e modalidades e às dimensões do trabalho, da 

ciência e da tecnologia (Brasil, 2008b). 
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A afirmação de que o homem se forma a partir do trabalho tem raízes 

filosóficas e sociológicas, o que reflete na importância central do trabalho na vida e 

na formação do indivíduo, lembrando que é por meio da educação que as pessoas 

adquirem conhecimentos, habilidades e competências que são essenciais para o 

ingresso e sucesso em sociedade e no mercado de trabalho. 

Em sua concepção histórica, o Ensino Médio e Profissional no Brasil tornou-

se responsabilidade do Estado a partir de 1909, com a criação de escolas de artes e 

ofícios, 19 instituições precursoras das escolas técnicas, que tinham, em suas 

bases, a finalidade moral de preparar os órfãos e desvalidos com formação 

profissional para o trabalho (Kuenzer, 2002a). 

Segundo Kuenzer (2002b), outra trajetória era destinada às elites. 

Posteriormente ao ensino primário, cursavam o ensino secundário, pautado em 

disciplinas propedêuticas, seguindo-se do ensino superior, direcionado à 

profissionalização. Assim temos uma categoria formativa estruturada na dualidade, 

as funções intelectuais estavam destinadas aos mais favorecidos financeiramente, 

enquanto as forças produtivas, aos mais pobres. Desse modo, temos a divisão de 

classes que produziu a divisão da educação em classe trabalhadora e classe 

proprietária voltada às atividades intelectuais. Tal dualidade é analisada por autores 

como Frigotto (2001), o qual evidencia como a escola reproduziu historicamente a 

divisão social do trabalho, ao oferecer uma formação intelectual às elites e uma 

formação estritamente prática aos filhos da classe trabalhadora. Para o autor, a 

superação dessa lógica demanda a construção de um projeto educativo que integre 

ciência, cultura, trabalho e tecnologia, orientado por uma perspectiva omnilateral de 

formação. 

Essa compreensão encontra eco na pedagogia crítica de Freire (1996), para 

quem a educação deve constituir-se como prática da liberdade. Ao defender uma 

pedagogia problematizadora, o autor afirma que o processo educativo precisa 

possibilitar a leitura crítica do mundo, superando uma formação meramente bancária 

e adaptativa. Embora Freire não trate especificamente da EPT, sua concepção de 

educação como prática emancipatória oferece fundamentos teóricos relevantes para 

pensar a formação integral no âmbito da educação profissional. 

É importante destacar que a formação humana integral não se realiza 

automaticamente pela simples oferta do ensino médio integrado. Como observa 

Ramos (2014), sua concretização depende de práticas pedagógicas coerentes com 
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essa concepção, de condições institucionais adequadas e de um compromisso 

político com a democratização do conhecimento. Sem esses elementos, corre-se o 

risco de reproduzir uma integração meramente formal, que mantém a fragmentação 

curricular e a hierarquização dos saberes. 

Com um pensamento nos tempos atuais, na possibilidade de formação 

técnica e acadêmica, ofertada por uma escola pública destinada a todos igualmente, 

reconhecemos a construção e efetivação de um Instituto Federal no município de 

Quissamã, como algo que proporciona, aos munícipes e estudantes de cidades 

próximas, a possibilidade de uma formação acadêmica, técnica, qualificada e, 

principalmente, humanística. 

As reformas recentes, marcadas por tendências de flexibilização curricular e 

aproximação acrítica com as demandas do mercado, recolocam em pauta a tensão 

entre formação integral e formação para a empregabilidade. Nesse cenário, a defesa 

da EPT como espaço de formação humana integral assume caráter político, pois 

envolve a disputa por um projeto de sociedade. 

O Instituto Federal Fluminense (IFF) Campus Quissamã oferta três cursos 

técnicos integrados ao ensino médio, cujos Projetos Pedagógicos garantem a 

articulação de conhecimento pedagógico e profissionalizante na execução de tarefas 

viabilizadas nas disciplinas ofertadas. 

Nesse contexto, apresentamos os Projetos Pedagógicos dos Cursos Técnicos 

de Administração, Informática e Eletromecânica Integrados ao Ensino Médio, com 

suas resoluções de 2019, em que constam as matrizes curriculares. Segundo 

Masetto (2011), o currículo escolar deve ser compreendido como um conjunto de 

saberes, habilidades, conhecimentos, experiências, competências, vivências e 

valores que são organizados de forma integrada, visando à formação cidadã, 

contextualizada socialmente num determinado tempo e espaço histórico, econômico, 

político e social. 

Os três cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio ofertados pelo 

IFFluminense Campus Quissamã convergem em torno da filosofia institucional, que 

privilegia a formação integral do estudante e a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão. As reformulações recentes de seus Projetos Pedagógicos de 

Curso (PPCs) fundamentaram-se nas Orientações Normativas para a Organização 

Curricular da Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio no IFFluminense, o 
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que assegura a adoção de uma base estrutural comum e a definição de metas 

alinhadas às demandas do desenvolvimento regional. 

Sob essa perspectiva, o processo de curricularização nos Institutos Federais 

começou com a publicação do PNE 2014-2024. Tratamos, especificamente, do 

Instituto Federal Fluminense no item 2.2. 

 

 

2.2 Curricularização da Extensão nos cursos Integrados do IFFluminense 

Campus Quissamã 

 

O Instituto Federal Fluminense reforça, em seu PDI, o incentivo à relação 

entre Ensino, Pesquisa e Extensão. Assim, os Cursos Técnicos Integrados do 

Campus Quissamã contam, em seus currículos, com os componentes Projetos 

Integradores, Projetos Comunitários e Projetos de Pesquisa e Extensão. Nesses 

componentes curriculares, que têm como proponentes docentes, discentes e 

técnicos administrativos, são desenvolvidas atividades de ensino e extensão, 

possibilitando-se a integração de alunos de todos os cursos e garantindo-se o 

desenvolvimento criativo e educacional no processo de ensino e aprendizagem. 

A elaboração adequada dos PPCs de modo a promover a curricularização da 

extensão, incentivando a criação de Projetos de Extensão e a participação discente, 

possibilitando o protagonismo do aluno e garantindo a transformação social dos 

envolvidos é um grande desafio. 

A curricularização da extensão consiste na incorporação dessa dimensão nos 

Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), de modo a atender às normativas 

institucionais e legais que regulamentam sua obrigatoriedade. Nos Institutos 

Federais, a extensão, assim como o ensino e a pesquisa, constitui-se num princípio 

estruturante desde a Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988). No contexto do 

Ensino Médio Integrado (EMI), a inclusão da extensão no currículo é entendida 

como estratégia pedagógica voltada à formação integral ou omnilateral dos 

estudantes (Gramsci, 2001; Ramos, 2008b). 

Essa formação transcende a simples transmissão de conteúdos, orientando-

se pelo desenvolvimento da capacidade crítica, da consciência social e da 

autonomia intelectual, com vistas à preparação dos sujeitos para compreenderem e 

transformarem a realidade em que estão inseridos. 
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Segundo Valente (2005), o interesse do aluno pode ser determinado, quando 

é utilizado como estratégia educacional, para o desenvolvimento de projetos. O 

desenvolvimento de projetos pode auxiliar na motivação e no envolvimento do aluno, 

tornando a aprendizagem significativa.  

A curricularização de extensão, portanto, constitui-se no processo de 
incorporação ou integração de atividades de extensão ao currículo de ofertas 
educativas, podendo incidir dentro da matriz curricular dos PPC das seguintes 
formas: a) como parte de componentes curriculares não específicos da 
extensão: trata-se da distribuição de horas de atividades de extensão nos 
componentes curriculares, não específicos de extensão, previstos no PPC. 
neste caso estamos tratando de planejar atividades de extensão como 
metodologia desses componentes. b) Como componentes específicos de 
extensão: trata-se da criação de um ou mais componentes curriculares 
especificações de extensão, inseridos na estrutura da matriz curricular do 
curso e cuja carga horária deve ser totalmente ao cumprimento de atividades 
de extensão pelos estudantes. (CONIF, 2020, p. 3). 

 

A efetivação da curricularização de forma participativa contribui para a 

concretização da indissociabilidade entre os três pilares. Entender as propostas 

curriculares, desenvolvidas com os educandos no Campus Quissamã nos permite 

observar o constante desenvolvimento por meio de atividades, propostas e de 

múltiplos projetos, como os Projetos Integradores e Projeto Comunitário. 

 

Quadro 1 – Cursos Técnicos Integrados do IFFluminense Campus Quissamã. 

Técnico em Administração 

Integrado ao Médio  
Resolução nº.  23, de julho de 2019. Anexo B 

Técnico em Informática 

Integrado ao Médio 

Resolução nº.  34, de 02 de setembro 

de 2019. 
Anexo C 

Técnico em Eletromecânica 

Integrado ao Médio  

Resolução nº.  34, de 02 de setembro 

de 2019. 
Anexo D 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

 

A seguir, temos um exemplo reduzido e adaptado da curricularização no IFF 

Campus Quissamã e de seus componentes e objetivos formativos de seus PPCs. 
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Quadro 2 – Projetos. 

Curso1 
Estratégia de 

Curricularização 

Componentes 

Curriculares / 

Ações Previstas 

Objetivos 

Formativos 

Administração 

Inserção 

obrigatória e 

optativa 

• Projeto 

Comunitário (3ª. 

série, obrigatório) 

• Projetos de 

Integração 

(optativos, 

interdisciplinares) 

Aplicação de 

conhecimentos 

acadêmicos em 

problemas 

comunitários; 

integração teoria-

prática; fortalecimento 

da prática profissional. 

Informática 

Inserção 

obrigatória em 

disciplina 

específica + 

optativa 

• Projeto de 

Pesquisa e 

Extensão 

(implantado em 

2019) 

• Projetos de 

Integração 

(optativos, com 

projetos semestrais) 

Curricularização da 

pesquisa e extensão; 

estimular resolução de 

problemas reais; 

promover 

interdisciplinaridade e 

prática aplicada. 

Eletromecânica 

Inserção indireta 

por atividades e 

programas 

extensionistas 

• Atividades 

extensionistas 

vinculadas à carga 

horária 

• Projeto de 

Integração (sem 

disciplina nomeada 

específica) 

Relacionar saberes 

acadêmicos e técnicos 

à formação cidadã; 

fomentar 

compreensão crítica e 

prática integrada. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

 
1
 Fonte: Resumo elaborado pela pesquisadora autora desta dissertação, no ano de 2025, tendo como fonte os PPCs do 

campus Quissamã de 2019. 
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Além da curricularização da extensão, o Instituto Federal promove, por meio 

de editais, a veiculação dos Projetos de Extensão, que são desenvolvidos com a 

comunidade interna (docentes, técnicos administrativos e bolsistas) e externa do 

Campus Quissamã. Desde 2012 são, então, realizadas atividades em conjunto com 

a comunidade, as quais envolvem cultura, sustentabilidade, diversidade, história 

local, e, principalmente, valorização humana. Os projetos de Pesquisa e Extensão 

contam com a oferta de bolsa institucional, o cadastro e a participação de 

voluntários, tendo a participação de todos os alunos e cursos      

Ao reconhecer a EPT como espaço de formação humana integral, abre-se 

caminho para compreender a extensão não apenas como atividade complementar, 

integrada aos currículos, mas como dimensão constitutiva do processo formativo. 

Nesse sentido, a discussão sobre a extensão como prática educativa, a ser 

desenvolvida no próximo tópico, articula-se diretamente à concepção de formação 

integrada aqui apresentada, reforçando a necessidade de que as experiências 

extensionistas no interior da EPT sejam criticamente analisadas. 

 

 

2.3 Extensão como Prática Educativa na EPT 

 

A extensão, no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

constitui-se como dimensão estruturante da formação, articulando-se de modo 

indissociável ao ensino e à pesquisa. Nos Institutos Federais, esse princípio está 

inscrito tanto na legislação quanto nos documentos institucionais que orientam sua 

organização acadêmica. Entretanto, compreender a extensão apenas como 

cumprimento de uma exigência normativa reduz seu potencial formativo e político. 

Torna-se necessário situá-la no interior do debate teórico acerca da função social da 

educação e da relação entre escola e sociedade. 

Nos Institutos Federais, a extensão assume contornos específicos, pois se 

articula diretamente à formação técnica e ao desenvolvimento regional. A Lei nº. 

11.892/2008 estabelece como finalidade dessas instituições a promoção do 

desenvolvimento socioeconômico local e regional, por meio da integração entre 

ensino, pesquisa e extensão (Brasil, 2008a). Nesse sentido, a extensão não é 

atividade periférica, mas parte constitutiva do projeto institucional. 
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Ao articular essa concepção com a EPT, percebe-se que a extensão pode 

contribuir significativamente para a formação humana integral. Ao envolver 

estudantes em projetos que dialogam com demandas concretas do território, cria-se 

a possibilidade de integrar conhecimentos científicos e tecnológicos a situações 

reais, favorecendo a compreensão crítica da realidade social. Ramos (2008a) 

argumenta que a integração entre teoria e prática é condição essencial para a 

formação omnilateral, e a extensão configura-se como espaço privilegiado para essa 

articulação. 

Sob essa perspectiva, a extensão assume caráter pedagógico, e não apenas 

institucional. Ela passa a ser compreendida como prática educativa que amplia os 

espaços de aprendizagem, deslocando-os para além da sala de aula. Ciavatta 

(2005) enfatiza que a formação integrada exige experiências que permitam aos 

estudantes compreender o trabalho em sua dimensão social e histórica. Projetos 

extensionistas, quando orientados por essa concepção, favorecem a leitura crítica 

das relações produtivas e das condições concretas de vida da população. 

 

 

2.4 Projetos de Extensão no Instituto Federal Fluminense, Campus Quissamã 

 

A cidade Quissamã, que abriga o Instituto Federal Fluminense Campus 

Quissamã, situada no interior do Rio de Janeiro, tem 22.393 habitantes, como 

aponta o Censo do IBGE de 2022, com uma população jovem que necessita de 

ações que possibilitem o aprendizado. Em virtude da crescente demanda na cidade, 

o Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã iniciou suas atividades, como 

Campus avançado, em 2007. Em 2010, foi inaugurado seu espaço físico, com salas 

de aula, laboratórios e biblioteca, dentro de uma estrutura de mais de dois mil 

metros quadrados. 

É inquestionável que a oferta de Educação Profissional e Técnica na 

localidade está diretamente relacionada à presença do Instituto Federal, que possui 

forte contribuição social e humanística, com a promoção de políticas públicas de 

educação e trabalho, sustentabilidade e construção e fortalecimento social. O 

Campus em questão possui uma gestão democrática que promove a participação 

ativa de seus diferentes atores na comunidade educacional, desde a tomada de 

decisão em seu planejamento até a colaboração entre as partes, com inclusão e 
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transparência, permitindo que pais, estudantes, professores, funcionários e 

comunidade externa tenham voz. 

Compondo o Ensino Médio público da região, temos os cursos técnicos 

integrados ao Ensino Médio do Campus Quissamã, os quais possibilitam, aos 

educandos de cidades próximas como Carapebus e Conceição de Macabu, a 

preparação para o mundo de trabalho e uma possível promoção ao ensino superior, 

por meio de uma educação de qualidade e preocupada com a cidadania e com a 

diversidade. 

Como ora explicitado, os cursos em questão contam com componentes 

curriculares que valorizam a pesquisa e a extensão, potencializando a integração e o 

alcance a diversos setores sociais. Esse caráter social e cidadão é impulsionado 

também por meio de espaços não formais, que também têm papel relevante, não só 

para os educandos, mas para toda a comunidade. 

 

Figura 1 – Foto do Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã. 

 
Fonte: http://portal1.iff.edu.br. Acesso em: 16 de setembro 2024. 

 

Além de ministrar cursos técnicos profissionais de nível médio, 

prioritariamente na forma de cursos integrados, fazem parte dos objetivos da 

Educação Profissional Tecnológica – EPT, no âmbito da Rede Federal e, assim, dos 

Institutos Federais, entre outros (Brasil, 2008a): 

Art. 7º. : [...] 

IV - desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e 

finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do 

trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e 

difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos; 
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V - estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho 

e renda e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento 

socioeconômico local e regional; [...] 

A Rede Federal, por sua excelência e seus vínculos com a sociedade 
produtiva, tem condições de protagonizar um projeto político-pedagógico 
inovador, progressista e que busque a construção de novos sujeitos 
históricos, aptos a se inserir no mundo do Trabalho, compreendendo-o e 
transformando-o na direção de um novo mundo possível, capazes de 
superar a barbárie neoliberal e restabelecer o ideal da modernidade de 
liberdade, igualdade e fraternidade, sob a ótica das novas possibilidades 
abertas à humanidade neste princípio de século (Pacheco, 2011, p. 17). 
 

A partir das citações supracitadas, percebe-se a importância da realização 

dessas ações extensionistas bem como seu impacto sobre os jovens matriculados 

no Instituto ou em outras instituições educacionais participantes. Destaca-se, dessa 

forma, a relevância social do compromisso da instituição com a sociedade mediante 

as ações extensionistas desenvolvidas, entre 2014 e 2024, com os estudantes e 

com a comunidade. 

Muitas são as práticas pedagógicas aplicadas nos projetos desenvolvidos na 

área da Educação, Cultura Diversidade e Sustentabilidade. Destacamos o Núcleo de 

Gênero e o Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas que, a partir de 2022, 

passaram a contar com um Edital próprio. Identificamos também que as ações 

extensionistas trazem consigo a oportunidade de desenvolvimento de atividades fora 

da sala de aula e abrem caminhos, para a comunidade interna e externa, de 

mobilidade social e de inserção ao mundo do trabalho. 

A existência do Campus está alinhada à necessidade de formação da 

comunidade e da empregabilidade dos mesmos, que têm na rede pública federal o 

reconhecimento e credibilidade da obtenção de ensino gratuito e de qualidade. A 

interiorização da Rede Federal carrega consigo a oportunidade de realização de 

sonhos de jovens e de suas famílias que na maioria das vezes entendem que a 

qualificação técnica em uma instituição federal é a abertura de portas e a 

possibilidade de formação integral na região norte fluminense. 

Os Projetos de Extensão, acabam por contribuir com a comunidade em 

atender as demandas sociais, integrando o aprendizado das salas de aula a 

realidade social que, e sendo assim compreender o espaço social e a  importância 

que o Campus possui com a implementação de atividades abertas à participação da 

comunidade e com contribuição e formação humana, Nos  espaços não formais (fora 

da sala de aula)  temos  a oportunidade de traçar novas e atuais estratégias 
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pedagógicas com o intuito de minimizar as dificuldades que envolvam a inserção da 

juventude no mundo do trabalho, através de propostas inovadoras, ou seja, através 

dos Projetos de Extensão. 

A relação e diálogo da extensão EPT na construção junto à comunidade, e 

não meramente transmissão de conhecimento vem como uma busca pela formação 

humana integral e emancipatória, atuando com as instituições de ensino, para que 

seus membros se abram para o aprendizado mútuo com a sociedade, garantindo 

que as ações sejam construídas e desenvolvidas em um processo de comunicação 

bidirecional e transformador. Segundo Freire (2021), a educação é o diálogo e 

comunicação entre os interlocutores que buscam a significação dos significados. 

No âmbito da educação, a extensão é compreendida como um processo 

educativo, político, social, cultural, científico e tecnológico que promove a interação 

dialógica e transformadora entre as instituições de ensino e a sociedade. Essa 

concepção extrapola a noção de prestação de serviços ou de caráter 

assistencialista, assumindo um papel de construção coletiva do conhecimento a 

partir da interlocução com a comunidade externa (FORPROEX, 2012). 

Thiollent (2002) endossa a diversidade cultural, educacional e interesses 

entre o público envolvido em ações extensionistas, reforçando que a extensão 

ultrapassa o ambiente universitário e nos possibilita a (re)construção de saberes de 

maneira coletiva. A extensão tem inúmeros papéis que vão desde a intervenção na 

realidade em busca de ações coletivas, responder a demandas e inclusão, a 

construção de conhecimento compartilhado, promover a sustentabilidade e 

transformação social. 

Para a execução das ações dos Institutos Federais devem estar intimamente 

vinculadas às realidades locais e regionais proporcionando proximidade com a 

sociedade e demonstrando um novo fazer pedagógico, para além da separação 

ciência/tecnologia e teoria/prática, com a pesquisa, a educação e a ciência nas suas 

ações de extensão como forma de diálogo permanente com a comunidade (Gomes, 

2018, p. 04). 

Para demonstrar os Projetos de Extensão do Campus Quissamã, temos a 

exemplo: “Borboletas são flores que aprenderam a voar”, que no ano de 2016 

possibilitou aos alunos do instituto experimentar a vivência do convívio em aulas de 

artes, leitura de poesias e a possibilitação real da inclusão e cidadania, promovendo 

visitas dos pacientes, que na época eram  atendidos no Centro de Atenção 
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Psicossocial (CAPS) do município de Quissamã ao Campus, a participarem das 

mesmas aulas com os educandos matriculados no Projeto. Juntamente ao Professor 

de Língua Portuguesa Alfeu Garcia Júnior2, autor do Projeto, as ações possibilitaram 

a aproximação e integração dos participantes (pacientes assistidos) com a 

instituição promovendo a inclusão. 

“discutir formas de garantir o cumprimento das leis, de modo a dar combate 
à invisibilidade social que subtrai direitos destes indivíduos, bem como 
fomentar iniciativas de inclusão em todos os espaços sociais. Por se tratar 
de um grupo de indivíduos absolutamente vulneráveis, este colóquio busca 
promover um debate que estimule a promoção da igualdade e do respeito 
aos direitos dos cidadãos oligofrênicos” (Maia, 2016). 
 

Outro Projeto de Extensão igualmente reconhecido e valorizado pela 

comunidade, estabelecido dentro de uma proposta de educação patrimonial com  

reconhecimento histórico e cultural da região, o Centro de Memória do Campus 

Quissamã — projeto em parceria com a Prefeitura Municipal de Quissamã e, durante 

um período, também contou com parceria com o Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN) — além de possibilitar aos alunos o aprendizado em artes 

visuais, estimulou aos participantes a valorização do patrimônio histórico da cidade. 

O projeto ainda resultou em um curta-metragem produzido pelo coletivo de 

estudantes do Campus Quissamã e pelo Projeto Auto Doc3. Dentro da perspectiva 

social, a realização da grande variedade de projetos de extensão, em inúmeras 

áreas do conhecimento, possibilitou aos estudantes envolvidos o reconhecimento 

social, o incentivo à criatividade, o trabalho coletivo e a valorização da identidade e 

pertencimento. 

O Campus Quissamã, desde 2012, teve em execução mais de 129 (cento e 

vinte e nove) Projetos de Extensão, incluindo as propostas dos Projetos dos Núcleo 

NEABI e NUGEDIS, com a participação de proponentes como docentes, técnicos 

em administração e docentes (incluindo substitutos) conforme tabela Anexo E. Dos 

Projetos realizados, 108 projetos foram propostos por docentes, 17 projetos pelos 

técnicos em administração, contando com a participação de mais de 160 bolsistas 

envolvidos no total. Com base na análise realizada, identificamos que os projetos 

apresentados não estão relacionados diretamente ao mundo do trabalho. 

 
2
 O autor do projeto concedeu uma entrevista descrevendo as ações e resultados do projeto. A entrevista está disponível em: 

https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/reitoria/diretorias-sistemicas/diretoria-de-comunicacao/informativo-eletronico-do-
iffluminense-infforme/infforme-ndeg-13/projeto-de-extensao-promove-inclusao-social-em-quissama. Acesso em: 10 nov. 2025. 
3
 Documentário O Ganho. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=8Tsa_c_mRlk. Acesso em: 19/06/2024. 
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A aprendizagem baseada em projetos serve para interligar todo o 

conhecimento. Os alunos poderão conectar áreas educacionais com experiências 

pessoais para pesquisar, desenvolver e aprender. 

Os projetos de Extensão sempre estiveram presentes na formação integral e 

humana dos discentes, e o desenvolvimento de tais atividades aproximam o saber 

da sala de aula quando (teóricas) são alinhadas com as práticas necessárias nas 

relações humanas e empregabilidade dos mesmos. 

Tendo em vista as relações interativas e o espaço escolar oportunizando 

múltiplos objetivos educacionais, quando teremos nas atividades propostas a 

viabilidade de participação dos educandos no processo de aprendizagem em 

diferentes propostas didáticas. 

O Campus Quissamã, se mantém ativo com propostas extensionistas. 

Segundo Philippe Perrenoud (2000), a criação de outros tipos de didáticas 

contemporâneas que visem e possibilitem objetivar a aprendizagem, com o 

envolvimento dos alunos em atividades de pesquisa e em projetos de conhecimento. 

E, na importância da abertura de espaços para a participação e envolvimento de 

outros jovens de fora do ambiente escolar e da sala de aula do instituto, vem a 

aproximação da comunidade ao Campus, o compartilhamento de experiências e 

motivá-los à interação. 

Temos nas propostas dos Projetos de Extensão um aliado na formação 

humana e integradora e na compreensão e interseção dos espaços potentes fora da 

sala de aula como formadores nas relações interpessoais e integrativas ao mundo 

do trabalho, proporcionando o desenvolvimento de habilidades e competências. 

A perspectiva crítica da extensão encontra forte fundamento na pedagogia 

freireana. Para Freire (1983a), a relação entre instituição educativa e comunidade 

deve ser dialógica, reconhecendo os sujeitos como portadores de saberes e 

experiências legítimas. Ao criticar a concepção bancária da educação, o autor 

também questiona práticas extensionistas que reproduzem relações verticalizadas. 

A extensão, nessa abordagem, deve constituir-se como prática problematizadora, 

capaz de promover a conscientização e a participação ativa dos sujeitos. 

Ao articular essa concepção com a EPT, percebe-se que a extensão pode 

contribuir significativamente para a formação humana integral. Ao envolver 

estudantes em projetos que dialogam com demandas concretas do território, cria-se 

a possibilidade de integrar conhecimentos científicos e tecnológicos a situações 
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reais, favorecendo a compreensão crítica da realidade social. Ramos (2008b) 

argumenta que a integração entre teoria e prática é condição essencial para a 

formação omnilateral, e a extensão configura-se como espaço privilegiado para essa 

articulação. 

Sob essa perspectiva, a extensão assume caráter pedagógico, e não apenas 

institucional. Ela passa a ser compreendida como prática educativa que amplia os 

espaços de aprendizagem, deslocando-os para além da sala de aula. Ciavatta 

(2005) enfatiza que a formação integrada exige experiências que permitam aos 

estudantes compreender o trabalho em sua dimensão social e histórica. Projetos 

extensionistas, quando orientados por essa concepção, favorecem a leitura crítica 

das relações produtivas e das condições concretas de vida da população. 

Entretanto, é preciso reconhecer que a extensão também está sujeita às 

tensões próprias do contexto neoliberal, que tende a subordinar as instituições 

educativas às demandas imediatas do mercado. Frigotto (2012) alerta para o risco 

de redução da educação à lógica da produtividade e da empregabilidade. No âmbito 

da extensão, isso pode se manifestar na priorização de projetos voltados 

exclusivamente à prestação de serviços técnicos, sem problematização das 

condições estruturais que produzem as demandas sociais. 

Assim, a análise da extensão na EPT deve considerar seu duplo potencial: 

pode tanto reforçar lógicas adaptativas quanto constituir-se como prática 

emancipatória. A diferença reside na concepção pedagógica que orienta sua 

organização. Quando fundamentada na perspectiva crítica, a extensão promove a 

articulação entre conhecimento científico e realidade social, contribuindo para a 

formação de sujeitos capazes de compreender e intervir em seu contexto. 

Assim, temos a possibilidade de contribuição e transformação social em 

propostas fora da sala de aula com realização dos Projetos de Extensão, junto aos 

jovens do município. 

O processo de conhecimento formador se faz de forma constante nas 

relações humanas e enfrentamento de suas dificuldades. Sendo importante destacar 

o quanto é importante a escolha da prática educativa e qual abordagem está 

condicionada ao grupo e ou indivíduos que farão parte do desenvolvimento de tais 

ensinamentos nas propostas extensionistas, como ocorrerá tais atividades e o que 

se pretende alcançar na construção de tais ensinamentos. A sociedade está em 
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constante transformação, e reconhecer essas mudanças é fundamental para que o 

compartilhamento dos saberes continue a acontecer. 

 

2.4.1 A Extensão na EPT como Estratégia Formativa: o Projeto Caleidoscópio de 

Competências no IFF – Campus Quissamã 

 

A experiência extensionista, quando orientada por essa concepção dialógica, 

contribui para a constituição de uma prática formativa que ultrapassa a sala de aula. 

Freire (1996, p. 47) destaca que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. Ao envolver 

estudantes em atividades de planejamento, execução e avaliação de ações no 

âmbito do projeto, cria-se um ambiente favorável à construção ativa do 

conhecimento, fortalecendo a autonomia intelectual e a responsabilidade social 

educacional. 

Do ponto de vista curricular, a extensão favorece a integração entre formação 

geral e formação técnica, princípio defendido por Ciavatta (2005, p. 84), ao afirmar 

que “a formação integrada não é a soma de dois currículos, mas uma concepção 

unitária de educação”. O Projeto Caleidoscópio, ao mobilizar conteúdos técnicos 

articulados a situações concretas do território, aproxima-se dessa concepção ao 

possibilitar que os estudantes compreendam a aplicação social do conhecimento 

científico e tecnológico. 

Santos (2006, p. 63) compreende o território como “o chão mais a identidade”, 

expressão que sintetiza a dimensão material e simbólica dos espaços sociais. O 

Projeto Caleidoscópio, ao atuar nesse território, insere-se em um campo de disputas 

por projetos de desenvolvimento. Assim, sua análise deve considerar não apenas 

resultados imediatos, mas também suas contribuições para o fortalecimento do 

desenvolvimento regional em perspectiva crítica. 

No que se refere à juventude, Dayrell (2007, p. 1110) ressalta que “a escola é 

espaço central na construção das identidades juvenis e dos projetos de futuro”. A 

participação em projetos extensionistas amplia as experiências formativas, 

favorecendo a construção de expectativas profissionais e sociais mais consistentes. 

No contexto de Quissamã, município marcado por especificidades econômicas e 

sociais, o contato dos estudantes com demandas reais da comunidade pode 

fortalecer o sentimento de pertencimento e ampliar horizontes de atuação. 
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2.5 Juventudes e Mundo do Trabalho 

  

Juventudes é uma temática controversa, com conceitos não consensuais. 

Com estudos que a representam na temporalidade de existência ou sendo 

associada à idade cronológica ou como descreve Leão e Carmo (2014, p. 14) a 

juventude pode ser associada a alegria, disposição e desejo de mudança., o 

Estatuto da Juventude Brasileiro considera jovens as pessoas com idade entre 15 

(quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade. afirma que “Aos adolescentes com idade 

entre 15 (quinze) e 18 (dezoito) anos, são reconhecidos no Estatuto da Criança e do 

Adolescente na Lei nº.  8.069 (Brasil, 1990). 

Vale ressaltar que o espaço da escola pode oportunizar práticas educacionais 

que levem em consideração seu território e vivências, principalmente pela 

diversidade social. A elaboração de novas formas de ação transformaria essa 

transição com um maior potencial de inserção profissional. Dentro dessa perspectiva 

humanística de transformação social, Frigotto descreve a formação integral com 

estímulo ao conhecimento crítico e a mudança social. 

A Lei nº.  12.852, estabelece princípios e diretrizes das políticas públicas de 

juventude e o Sistema Nacional de Juventude (Brasil, 2013b), estabelecendo o 

direito à profissionalização, qualificação para o mundo do trabalho, participação das 

juventudes em políticas públicas como suje sujeitos históricos e sociais. 

Na LDB, a Lei nº.  11.892/2008, sustenta uma concepção de juventude que 

ultrapassa a lógica da empregabilidade imediata, orientando-se para a formação 

integral, crítica e socialmente referenciada Que vem dialogar com Ramos, que o 

Ensino Médio Integrado tem o trabalho como princípio da educação, não somente 

para o mercado, sendo fundamental ao jovem o entendimento e compreensão da 

realidade social realidade social, permitindo ao jovem apropriar-se criticamente dos 

fundamentos científicos e tecnológicos da produção (Brasil, 2008a). 

Para as juventudes, compreender os sentimentos, as inquietações e os 

questionamentos internos não é um exercício secundário, mas constitutivo do 

próprio processo formativo. A vivência juvenil é atravessada pela experimentação, 

pelo confronto com o mundo social e pela busca de sentidos, elementos que 

estruturam a construção de si. 

Conforme argumenta Juarez Dayrell (1999), a identidade não é algo dado, 

mas um processo contínuo de elaboração, no qual valores, normas e experiências 
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são apropriados e ressignificados nas relações sociais. A identidade juvenil, 

portanto, constitui-se na intersecção entre trajetórias individuais e contextos 

históricos, culturais e institucionais. 

Ao propor projetos formativos voltados às juventudes, abre-se a possibilidade 

de favorecer processos de construção identitária que reconheçam a condição juvenil 

como categoria social e histórica, e não apenas como etapa biológica. Trata-se de 

promover uma formação integral e omnilateral, comprometida com a superação da 

fragmentação entre trabalho, cultura, ciência e cidadania. 

Nesse sentido, Arroyo (2014) destaca que as juventudes populares enfrentam 

trajetórias marcadas por incertezas, precarizações e desigualdades estruturais. 

Assim, a escola assume responsabilidade ampliada na mediação entre os sonhos 

juvenis e as condições objetivas do mundo do trabalho. 

Para as juventudes compreender os sentimentos e entender os 

questionamentos internos, tem implicações   que através da experimentação 

devemos destacar o processo de construção juvenil que segundo o professor Juarez 

Dayrell (1999), a identidade é a construção de cada indivíduo, valores, normas e 

experiências individuais em relação ao mundo projetos a serem desenvolvidos 

teremos a oportunidade de construir identidades com enfoque da condição juvenil. 

Dentro de formação Integral, omnilateral e tecida sob a perspectiva de uma 

educação emancipadora. 

Tendo como argumento a Lei nº.  9.394 (LDB 1996) em seu artigo Art. 35. O 
ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três 
anos, terá como finalidades II - a preparação básica para o trabalho e a 
cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz 
de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 
aperfeiçoamento posteriores; 
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 
 

Desse modo, a relação entre formação humana integral e extensão não é 

secundária, mas estrutural. Se a EPT busca formar sujeitos autônomos, críticos e 

socialmente engajados, a extensão constitui dimensão estratégica para materializar 

esse propósito, desde que orientada por fundamentos pedagógicos comprometidos 

com a emancipação. 

A noção de projeto de vida, articulada à formação integral, relaciona-se à 

capacidade do sujeito de elaborar perspectivas futuras fundamentadas em escolhas 

conscientes e críticas. Tal construção não ocorre de forma isolada, mas em 
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interação com oportunidades educacionais, experiências formativas e condições 

materiais concretas. 

Nesse sentido, a extensão pode desempenhar papel relevante ao 

proporcionar vivências que ampliem repertórios culturais, fortaleçam vínculos 

comunitários e contribuam para a construção de trajetórias profissionais e pessoais 

mais autônomas. Ao articular juventude, território e formação profissional, as práticas 

extensionistas podem potencializar processos de pertencimento e protagonismo 

juvenil. 

Assim, a análise da juventude no contexto da EPT permite compreender que 

os projetos extensionistas não produzem impactos apenas técnicos, mas também 

identitários e sociais. Ao participar dessas experiências, os jovens constroem 

sentidos para sua formação e redefinem expectativas em relação ao futuro. 
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3 METODOLOGIA 

  

Este capítulo apresenta os fundamentos metodológicos que orientam a 

presente pesquisa, explicitando sua natureza, abordagem, objetivos, procedimentos 

técnicos, delineamento investigativo, lócus, bem como os procedimentos de 

tratamento e análise dos dados, além dos aspectos éticos que permeiam o 

desenvolvimento do estudo. A organização deste capítulo segue as orientações 

estabelecidas pelas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas, 

especialmente a NBR 14724, e atende às exigências acadêmicas do Programa de 

Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT), 

buscando assegurar coerência e consistência entre o problema de pesquisa, os 

objetivos propostos e os procedimentos metodológicos adotados. 

Nesse sentido, a definição do percurso metodológico foi orientada pela 

necessidade de compreender as práticas extensionistas desenvolvidas no âmbito do 

Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências, considerando-se sua inserção 

no contexto institucional da Educação Profissional e Tecnológica e suas possíveis 

contribuições para os processos formativos das juventudes. Assim, a metodologia 

adotada buscou articular diferentes estratégias investigativas capazes de captar 

tanto os aspectos descritivos quanto analíticos das experiências extensionistas 

analisadas. 

Diante desse contexto, a construção metodológica desta pesquisa encontra-

se diretamente articulada ao marco teórico apresentado nos capítulos anteriores, 

especialmente às categorias analíticas relacionadas à Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), à formação humana integral, ao Ensino Médio Integrado e à 

extensão enquanto prática educativa. Tais categorias constituem referências 

fundamentais para a compreensão do papel das ações extensionistas no processo 

de formação dos estudantes e na relação entre instituição e comunidade. 

Dessa forma, a metodologia não se apresenta como uma seção isolada do 

trabalho, mas como um desdobramento coerente do referencial teórico que sustenta 

a investigação. Ao se assumir a extensão como prática educativa e espaço de 

construção coletiva do conhecimento, o percurso metodológico foi estruturado de 

modo a possibilitar a análise das experiências desenvolvidas no projeto investigado, 

considerando-se suas dimensões pedagógicas, institucionais e sociais. 
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3.1 Natureza da Pesquisa 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como aplicada, uma vez que tem como 

objetivo produzir conhecimentos voltados à compreensão e à intervenção qualificada 

na realidade educacional investigada. Diferentemente das pesquisas de natureza 

exclusivamente teórica, a pesquisa aplicada busca gerar resultados que possam 

contribuir diretamente para o enfrentamento de problemas concretos e para o 

aprimoramento de práticas institucionais. De acordo com Lakatos e Marconi (2017a), 

a pesquisa aplicada tem como finalidade produzir conhecimentos destinados à 

aplicação prática, orientados para a solução de problemas específicos presentes em 

determinado contexto social ou institucional. 

No âmbito deste estudo, a opção por essa natureza de pesquisa justifica-se 

pela intenção de analisar e compreender as práticas extensionistas desenvolvidas 

no Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências, implementado no Instituto 

Federal Fluminense Campus Quissamã, buscando identificar suas contribuições 

para os processos formativos dos estudantes e para o fortalecimento das ações de 

extensão no contexto do Ensino Médio Integrado. Assim, a investigação não se 

limita à produção de reflexão teórica sobre o tema, mas busca também oferecer 

elementos para o aprimoramento das práticas educativas e das estratégias 

institucionais voltadas à articulação entre ensino, extensão e formação profissional. 

Além da produção de conhecimento analítico acerca da temática, a pesquisa 

também tem como objetivo subsidiar a elaboração de um Produto Educacional, 

objeto indispensável em programas de mestrado profissional. Nesse sentido, o 

desenvolvimento do produto representa um desdobramento prático da investigação 

realizada, constituindo-se como instrumento voltado ao apoio e à organização das 

ações extensionistas no âmbito da instituição. 

Dessa forma, a natureza aplicada desta pesquisa reafirma o compromisso do 

mestrado profissional com a produção de conhecimentos que dialoguem diretamente 

com a realidade institucional e que contribuam para a qualificação das práticas 

educativas. Ao articular investigação acadêmica e elaboração de produto 

educacional, o estudo busca fortalecer as políticas de extensão na Educação 

Profissional e Tecnológica, promovendo reflexões e estratégias que possam ampliar 

as possibilidades formativas dos estudantes e intensificar a relação entre instituição, 

comunidade e mundo do trabalho. 
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3.2 Abordagem da Pesquisa 

 

Adota-se, nesta pesquisa, a abordagem qualitativa, por se compreender que 

os fenômenos educacionais exigem análises contextualizadas e interpretativas, 

capazes de considerar as múltiplas dimensões sociais, institucionais e formativas 

que constituem os processos educativos. Essa perspectiva metodológica possibilita 

investigar as práticas extensionistas não apenas como ações institucionais isoladas, 

mas como experiências formativas inseridas em contextos específicos, atravessadas 

por relações sociais, trajetórias educativas e dinâmicas próprias da Educação 

Profissional e Tecnológica. 

A pesquisa qualitativa permite, portanto, compreender significados, 

percepções e interpretações atribuídas pelos sujeitos envolvidos às experiências 

vivenciadas no âmbito das práticas extensionistas. Conforme destacam Gerhardt e 

Silveira (2009, p. 31), a pesquisa qualitativa “não se preocupa com 

representatividade numérica, mas com a compreensão de um grupo social, de uma 

organização”. Dessa forma, o foco da investigação desloca-se da quantificação dos 

fenômenos para a análise aprofundada das experiências e dos sentidos atribuídos 

pelos sujeitos participantes. 

A opção por essa abordagem justifica-se pelo interesse em compreender as 

contribuições formativas das ações extensionistas desenvolvidas no contexto do 

Ensino Médio Integrado, considerando-se aspectos que ultrapassam a dimensão 

técnica da formação profissional. Nesse sentido, a investigação busca analisar como 

tais experiências podem favorecer o desenvolvimento do protagonismo juvenil, a 

ampliação das possibilidades de inserção social, a construção de projetos de vida e 

o fortalecimento da relação entre instituição e território. 

No que se refere aos objetivos da pesquisa, o estudo apresenta caráter 

exploratório e descritivo. A dimensão exploratória justifica-se pela necessidade de se 

aprofundar a compreensão da extensão como prática formativa no âmbito da 

Educação Profissional e Tecnológica, especialmente no contexto do Ensino Médio 

Integrado. De acordo com Gil (2019), as pesquisas exploratórias têm como 

finalidade proporcionar maior familiaridade com o problema investigado, contribuindo 

para o aprimoramento das análises e para o desenvolvimento de novas perspectivas 

interpretativas. 
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Por sua vez, o caráter descritivo da pesquisa manifesta-se na sistematização, 

caracterização e análise das experiências extensionistas desenvolvidas no Instituto 

Federal Fluminense Campus Quissamã. Nesse sentido, o estudo busca identificar e 

descrever os projetos de extensão implementados no período de 2014 a 2024, com 

atenção especial às ações desenvolvidas no âmbito do Projeto de Extensão 

Caleidoscópio de Competências, objeto central desta investigação. A descrição 

dessas experiências possibilita compreender suas características, seus objetivos 

formativos e suas possíveis contribuições para o fortalecimento das práticas 

extensionistas no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

 

3.3 Procedimentos Técnicos 

 

3.3.1 Pesquisa Bibliográfica 

 

A pesquisa bibliográfica constituiu uma etapa fundamental no 

desenvolvimento desta investigação, pois possibilitou a construção do referencial 

teórico que sustenta a análise proposta e orienta a compreensão do fenômeno 

investigado. Por meio desse procedimento, buscou-se identificar, analisar e 

sistematizar produções acadêmicas e documentos relevantes relacionados à 

temática da Educação Profissional e Tecnológica, com ênfase na formação humana 

integral, no Ensino Médio Integrado e nas práticas de extensão desenvolvidas no 

âmbito dos Institutos Federais. 

A revisão bibliográfica permite ao pesquisador estabelecer um diálogo com o 

conhecimento já produzido sobre o tema de estudo, contribuindo para a delimitação 

do problema de pesquisa, para a definição das categorias analíticas e para a 

construção de interpretações fundamentadas teoricamente. Nesse sentido, a 

pesquisa bibliográfica não se limita à simples reunião de textos ou à apresentação 

de conceitos, mas envolve um processo de leitura crítica, análise e articulação das 

contribuições teóricas existentes, possibilitando compreender diferentes 

perspectivas e abordagens relacionadas ao objeto analisado. 

De acordo com Severino (2007, p. 122), a pesquisa bibliográfica desenvolve-

se “a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em 

documentos impressos, como livros, artigos, teses, etc.”. Assim, esse tipo de 

investigação permite ao pesquisador acessar o conhecimento acumulado sobre 
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determinado tema, favorecendo a construção de um embasamento teórico 

consistente que orienta a análise dos dados empíricos. Ao dialogar com produções 

científicas já consolidadas, a pesquisa bibliográfica contribui para situar o estudo no 

campo acadêmico e para identificar lacunas ou perspectivas ainda pouco exploradas 

na literatura. 

No contexto desta pesquisa, foram mobilizadas diferentes fontes 

bibliográficas, incluindo livros, artigos científicos publicados em periódicos 

especializados, dissertações e teses disponíveis em bases acadêmicas, além de 

legislações educacionais e documentos oficiais relacionados às políticas públicas de 

educação profissional. A seleção dessas fontes buscou contemplar autores que 

discutem a Educação Profissional e Tecnológica sob a perspectiva da formação 

humana integral, bem como estudos que abordam o Ensino Médio Integrado e o 

papel da extensão na formação dos estudantes. 

Nesse sentido, o levantamento bibliográfico incluiu obras que discutem os 

fundamentos teóricos da Educação Profissional e Tecnológica, destacando a 

concepção de formação que articula trabalho, ciência, cultura e tecnologia. Essa 

perspectiva formativa compreende a educação como processo amplo de 

desenvolvimento humano, superando a lógica de formação restrita às demandas 

imediatas do mercado de trabalho e buscando promover a formação crítica, cidadã e 

socialmente comprometida dos estudantes. 

Além disso, foram analisadas produções acadêmicas que discutem o Ensino 

Médio Integrado como proposta pedagógica que busca superar a histórica dualidade 

entre formação geral e formação profissional. Nesse modelo formativo, o currículo é 

concebido de forma integrada, articulando diferentes áreas do conhecimento e 

promovendo uma formação que possibilite aos estudantes o entendimento das 

relações entre trabalho, ciência, tecnologia e sociedade. Com a revisão bibliográfica, 

foi possível compreender os fundamentos dessa proposta educativa e suas 

implicações para a organização das práticas pedagógicas no âmbito da Educação 

Profissional e Tecnológica. 

Outro eixo importante da pesquisa bibliográfica refere-se às discussões sobre 

a extensão no contexto das instituições de ensino. A literatura analisada destaca a 

extensão como uma dimensão constitutiva da educação superior e da Educação 

Profissional e Tecnológica, entendida como prática que promove a interação 

dialógica entre a instituição de ensino e a sociedade. Nesse sentido, a extensão não 
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se restringe à oferta de serviços ou atividades pontuais, mas constitui um espaço 

formativo, no qual os estudantes vivenciam experiências educativas de maneira 

articulada às demandas sociais e às realidades locais. 

Ao participarem de projetos e ações extensionistas, os estudantes têm a 

oportunidade de ampliar sua compreensão sobre os contextos sociais em que estão 

inseridos, desenvolver competências relacionadas ao trabalho coletivo, à resolução 

de problemas e ao compromisso social, o que fortalece o vínculo entre instituição e 

comunidade. 

Além das produções acadêmicas, também foram analisados documentos 

normativos e institucionais que orientam a organização da Educação Profissional e 

Tecnológica e das políticas de extensão no Brasil. Esses documentos incluem 

legislações educacionais, diretrizes curriculares e regulamentações institucionais 

que definem princípios, objetivos e orientações para o desenvolvimento das práticas 

extensionistas no âmbito das instituições de ensino. 

A análise desses documentos contribuiu para compreender o contexto 

institucional e normativo no qual se inserem as práticas extensionistas investigadas 

nesta pesquisa. Dessa forma, foi possível identificar como as políticas educacionais 

e institucionais orientam a implementação da extensão e de que maneira essas 

diretrizes se articulam com a proposta de formação integral dos estudantes no 

contexto do Ensino Médio Integrado. 

Assim, a pesquisa bibliográfica desempenhou papel essencial na construção 

do arcabouço teórico que sustenta esta investigação. Ao reunir e analisar diferentes 

contribuições acadêmicas e documentais, esse procedimento permitiu estabelecer 

as bases conceituais necessárias para a compreensão do objeto de estudo e para a 

interpretação das experiências extensionistas analisadas no âmbito do Instituto 

Federal Fluminense Campus Quissamã. 

 

 

3.3.2 Pesquisa Documental 

 

A pesquisa documental constitui um procedimento metodológico amplamente 

utilizado em investigações na área das ciências humanas e sociais, especialmente 

quando o objetivo é analisar registros institucionais, documentos oficiais e materiais 

produzidos em contextos organizacionais específicos. Nesse tipo de pesquisa, os 
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documentos assumem papel central como fontes de informação, possibilitando ao 

pesquisador acessar registros que expressam práticas, orientações institucionais, 

processos formativos e dinâmicas organizacionais. 

No contexto desta investigação, a pesquisa documental concentrou-se na 

análise de documentos institucionais produzidos no âmbito do Instituto Federal 

Fluminense Campus Quissamã, os quais permitiram compreender a organização e o 

desenvolvimento das práticas extensionistas no período analisado. Destarte, a 

análise desses documentos possibilitou identificar características, objetivos e 

desdobramentos das ações de extensão implementadas na instituição, bem como 

compreender de que forma tais práticas se articulam com a proposta formativa do 

Ensino Médio Integrado. 

De acordo com Gil (2010), a pesquisa documental baseia-se na análise de 

materiais que ainda não receberam tratamento analítico aprofundado, permitindo ao 

pesquisador produzir novas interpretações e compreender fenômenos a partir de 

registros já existentes. Diferentemente da pesquisa bibliográfica, que se fundamenta 

principalmente em produções acadêmicas já sistematizadas, a pesquisa documental 

volta-se para documentos produzidos em contextos institucionais, administrativos ou 

sociais, os quais podem revelar aspectos importantes sobre o funcionamento das 

organizações e sobre as práticas desenvolvidas em determinado contexto. 

No presente estudo, foram analisados diferentes documentos institucionais 

relacionados às práticas de extensão desenvolvidas no Instituto Federal Fluminense 

Campus Quissamã. Esses documentos foram selecionados por sua relevância para 

a compreensão do objeto de estudo e por apresentarem informações diretamente 

relacionadas às ações extensionistas implementadas na instituição. A análise 

documental contemplou os seguintes materiais: 

• Projetos de Extensão desenvolvidos no período de 2014 a 2024; 

• Editais institucionais de extensão; 

• Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) dos cursos técnicos integrados; 

• Relatórios institucionais de acompanhamento de egressos, disponibilizados 

pela Coordenação de Permanência e Êxito; 

• Documentação oficial do Projeto Caleidoscópio de Competências (Editais nº. 

259/2023 e nº.  235/2024). 

Com a análise dos projetos de extensão foi possível identificar as principais 

áreas temáticas abordadas, os objetivos formativos das ações desenvolvidas, o 
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público atendido e as estratégias utilizadas para promover a interação entre a 

instituição e a comunidade. Esses documentos possibilitaram compreender como as 

práticas extensionistas vêm sendo estruturadas ao longo do tempo no campus 

investigado, bem como identificar tendências, permanências e possíveis 

transformações nas propostas de extensão implementadas. 

Os editais institucionais de extensão também constituíram fonte relevante de 

análise, uma vez que estabelecem diretrizes, critérios de seleção e orientações para 

o desenvolvimento das ações extensionistas na instituição. Compreendeu-se, assim, 

o modo como a política institucional de extensão é organizada e operacionalizada, 

evidenciando-se os princípios que orientam a proposição e a execução de projetos 

extensionistas no âmbito do Instituto Federal Fluminense. 

Outro conjunto documental analisado corresponde aos Projetos Pedagógicos 

de Curso (PPCs) dos cursos técnicos integrados ofertados no Campus Quissamã. 

Esses documentos são fundamentais para que se entenda a organização curricular 

dos cursos e as concepções formativas que orientam a formação dos estudantes. A 

análise dos PPCs permitiu identificar de que forma a extensão aparece no 

planejamento pedagógico institucional e como essa dimensão formativa se articula 

com a proposta de formação integral presente no Ensino Médio Integrado. 

Também foram examinados relatórios institucionais de acompanhamento de 

egressos, disponibilizados pela Coordenação de Permanência e Êxito do campus. 

Esses relatórios apresentam informações sobre a trajetória acadêmica e profissional 

de estudantes após a conclusão de seus cursos, oferecendo dados relevantes para 

compreender os impactos formativos das experiências vivenciadas durante a 

formação. Com a análise, identificaram-se aspectos relacionados à inserção dos 

egressos no mundo do trabalho, à continuidade dos estudos e às percepções sobre 

a formação recebida. 

Além desses documentos, foi analisada a documentação oficial relacionada 

ao Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências, objeto central desta 

pesquisa. Esse projeto foi desenvolvido no âmbito do Instituto Federal Fluminense 

Campus Quissamã e esteve vinculado às políticas institucionais de extensão e de 

acompanhamento de egressos. Foram examinados, especialmente, os editais nº.  

259/2023 e nº.  235/2024, que regulamentam a implementação do projeto e 

estabelecem seus objetivos, diretrizes e procedimentos de execução. 
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Dessa maneira, foi possível conhecer a estrutura organizacional do projeto, 

suas finalidades formativas e as estratégias utilizadas para promover a articulação 

entre formação acadêmica, desenvolvimento de competências e acompanhamento 

de egressos. O exame dessa documentação contribuiu, portanto, para situar o 

projeto no contexto das políticas institucionais de extensão e para analisar suas 

possíveis contribuições para a formação dos estudantes do Ensino Médio Integrado. 

Importa destacar que todos os documentos analisados foram produzidos 

institucionalmente e disponibilizados em formato eletrônico pelos setores 

responsáveis no âmbito do Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã. O 

acesso a esses materiais ocorreu por meio de sistemas institucionais, repositórios 

digitais e arquivos administrativos do campus, garantindo a autenticidade e a 

confiabilidade das informações utilizadas na pesquisa. 

Cabe ressaltar que, no desenvolvimento desta pesquisa, não houve aplicação 

de questionários, entrevistas ou outras técnicas de coleta de dados diretamente com 

participantes humanos. A análise baseou-se exclusivamente em documentos 

institucionais previamente elaborados, os quais foram produzidos no âmbito das 

atividades administrativas e acadêmicas da instituição. Dessa forma, a pesquisa 

caracteriza-se como um estudo documental, fundamentado na análise de registros 

institucionais já existentes. 

Outro aspecto relevante refere-se à preservação do anonimato dos 

participantes cujos dados eventualmente constam nos documentos analisados. Nos 

relatórios institucionais utilizados na pesquisa, as informações são apresentadas de 

forma agregada, sem identificação individual dos sujeitos, garantindo o respeito aos 

princípios éticos que orientam as pesquisas na área da educação. 

Sendo assim, a pesquisa documental possibilitou acessar informações 

relevantes sobre as práticas extensionistas desenvolvidas no Instituto Federal 

Fluminense – Campus Quissamã, contribuindo para compreender a organização 

dessas ações, suas finalidades formativas e suas possíveis contribuições para o 

fortalecimento da formação integral dos estudantes. Ao analisar documentos 

institucionais produzidos ao longo do período investigado, foi possível construir um 

panorama das iniciativas extensionistas implementadas no campus e identificar 

elementos que fundamentam a análise desenvolvida ao longo desta pesquisa. 
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3.4 Delineamento da Pesquisa: Estudo de Caso 

 

O delineamento metodológico adotado nesta investigação caracteriza-se 

como estudo de caso, tendo como unidade de análise o Projeto de Extensão 

Caleidoscópio de Competências, desenvolvido no âmbito do Instituto Federal 

Fluminense – Campus Quissamã. A escolha por esse tipo de delineamento justifica-

se pela necessidade de realizar uma análise aprofundada de uma experiência 

institucional específica, considerando suas particularidades, seu contexto de 

desenvolvimento e suas possíveis contribuições para a formação dos estudantes do 

Ensino Médio Integrado. 

O estudo de caso constitui uma estratégia de pesquisa amplamente utilizada 

nas ciências sociais e na área da educação, especialmente quando o objetivo é 

compreender fenômenos complexos inseridos em contextos institucionais 

específicos. Esse tipo de investigação permite examinar, em profundidade, 

determinado objeto de estudo, conhecendo-se suas características e dinâmicas, 

bem como suas relações com o contexto no qual se insere. Nesse sentido, o estudo 

de caso possibilita ao pesquisador analisar processos, práticas e experiências 

educacionais a partir de múltiplas fontes de informação. 

De acordo com Gil (2010), o estudo de caso consiste na investigação 

detalhada e aprofundada de um objeto específico, entendendo fenômenos 

contemporâneos em seu contexto real. Essa abordagem metodológica é 

particularmente adequada quando se pretende analisar situações concretas, 

envolvendo instituições, programas ou projetos que apresentam características 

singulares. Assim, ao focalizar um caso específico, o pesquisador pode explorar 

suas particularidades e produzir interpretações que contribuam para ampliar a 

compreensão de determinado fenômeno educacional. 

No campo da educação, o estudo de caso tem sido amplamente utilizado na 

investigação de práticas pedagógicas, políticas educacionais, programas 

institucionais e experiências formativas desenvolvidas em contextos escolares ou 

acadêmicos. Esse tipo de abordagem permite analisar como determinadas 

propostas educativas são implementadas na prática e quais são seus impactos no 

processo formativo dos estudantes. Dessa forma, o estudo de caso favorece uma 

compreensão contextualizada das práticas educacionais, considerando fatores 
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institucionais, organizacionais e sociais que influenciam o desenvolvimento dessas 

experiências. 

No contexto desta pesquisa, o estudo de caso volta-se para a análise do 

Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências, iniciativa institucional 

vinculada às ações de extensão do Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã. 

Esse projeto tem como objetivo promover a articulação entre formação acadêmica, 

desenvolvimento de competências e acompanhamento de egressos, contribuindo 

para fortalecer as estratégias de permanência, êxito e inserção social dos 

estudantes. 

A escolha desse projeto como unidade de análise justifica-se por sua 

relevância no contexto das políticas institucionais de extensão e por seu potencial 

contribuição para o fortalecimento da formação integral dos estudantes. Ao analisar 

essa experiência específica, busca-se compreender como as práticas extensionistas 

podem atuar como estratégias formativas capazes de ampliar as possibilidades 

educativas no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 

Conforme destaca Pádua (2016), o estudo de caso institucional possibilita a 

utilização de diferentes fontes de informação, incluindo documentos internos, 

relatórios institucionais, registros administrativos e outros materiais produzidos no 

contexto organizacional investigado. Esses documentos constituem fontes legítimas 

de análise, pois registram práticas, decisões e processos desenvolvidos no âmbito 

das instituições, permitindo ao pesquisador compreender como determinadas 

iniciativas são planejadas, implementadas e avaliadas. 

Nesse sentido, a adoção do estudo de caso nesta pesquisa possibilitou 

analisar o Projeto Caleidoscópio de Competências a partir de documentos 

institucionais produzidos no âmbito do Instituto Federal Fluminense Campus 

Quissamã. Entre os materiais analisados encontram-se editais institucionais, 

documentos oficiais do projeto, relatórios institucionais e registros relacionados às 

ações extensionistas desenvolvidas no período investigado. 

Com a análise, foi possível compreender os objetivos do projeto, suas 

estratégias de implementação, o público atendido e as formas de articulação entre 

as ações extensionistas e o processo formativo dos estudantes. Além disso, esta 

possibilitou identificar de que maneira o projeto se insere no conjunto das políticas 

institucionais voltadas à extensão e ao acompanhamento de egressos. 
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3.5 Lócus da Pesquisa 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida no âmbito do Instituto Federal 

Fluminense – Campus Quissamã, instituição integrante da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Os Institutos Federais foram criados 

com a promulgação da Lei nº.  11.892, de 2008, com a finalidade de ampliar o acesso 

à educação pública, gratuita e de qualidade, especialmente no campo da educação 

profissional e tecnológica. Essas instituições têm como missão promover a formação 

humana integral dos estudantes, articulando ensino, pesquisa e extensão em uma 

perspectiva de desenvolvimento social, científico e tecnológico. 

Inserido nesse contexto institucional, o Instituto Federal Fluminense (IFF) 

constitui-se como uma instituição multicampi que atua na oferta de diferentes níveis 

e modalidades de ensino, incluindo cursos técnicos, cursos superiores e programas 

de pós-graduação. Além da formação acadêmica, o IFF desenvolve diversas ações 

voltadas à pesquisa e à extensão, buscando fortalecer o diálogo entre a instituição e 

a sociedade e contribuir para o desenvolvimento regional. 

O Campus Quissamã, lócus desta pesquisa, está localizado no município de 

Quissamã, situado na região norte do estado do Rio de Janeiro. A cidade apresenta 

características socioeconômicas e territoriais próprias, marcadas por um processo 

histórico ligado às atividades agrícolas, à produção açucareira e, mais 

recentemente, às transformações econômicas relacionadas à exploração de petróleo 

na região. Nesse cenário, a presença de instituições de ensino públicas 

desempenha papel relevante na ampliação das oportunidades educacionais e na 

formação de jovens para atuação em diferentes setores da sociedade. 

A implantação do Instituto Federal Fluminense no município de Quissamã 

representa um importante avanço na democratização do acesso à educação 

profissional e tecnológica na região. O campus foi criado com o objetivo de ampliar 

as oportunidades de formação para estudantes do município e de localidades 

vizinhas, contribuindo para o desenvolvimento educacional e social do território. 

Atualmente, o Campus Quissamã oferta cursos técnicos integrados ao Ensino 

Médio nas áreas de Administração, Informática e Eletromecânica. Esses cursos são 

estruturados sob a perspectiva do Ensino Médio Integrado, modelo educacional que 

busca superar a histórica separação entre formação geral e formação profissional, 

articulando diferentes áreas do conhecimento em uma proposta formativa integrada. 
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No Ensino Médio Integrado, os estudantes cursam simultaneamente as 

disciplinas da formação básica, próprias da educação básica, e os componentes 

curriculares voltados à formação técnica. Essa organização curricular tem como 

objetivo promover uma formação mais ampla e articulada, possibilitando que os 

estudantes desenvolvam conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais de 

forma integrada. 

Essa proposta formativa está fundamentada na perspectiva da formação 

humana integral, princípio que orienta as políticas educacionais da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. A formação integral compreende o 

estudante como sujeito em processo de desenvolvimento pleno, considerando não 

apenas a dimensão técnica da formação profissional, mas também aspectos sociais, 

culturais, científicos e éticos que contribuem para a constituição de cidadãos críticos 

e socialmente comprometidos. 

Nesse contexto, as práticas de extensão desenvolvidas no Instituto Federal 

Fluminense assumem papel relevante na formação dos estudantes, uma vez que 

possibilitam a aproximação entre a instituição de ensino e a comunidade. A extensão 

promove espaços de diálogo, troca de saberes e construção coletiva de 

conhecimentos, contribuindo para fortalecer a dimensão social da formação 

acadêmica. 

No Campus Quissamã, as ações extensionistas são desenvolvidas por meio 

de projetos, programas, cursos e eventos que envolvem estudantes, servidores e 

membros da comunidade externa. Essas iniciativas buscam atender demandas 

sociais do território, ao mesmo tempo em que proporcionam aos estudantes 

oportunidades de vivenciar experiências formativas que ampliam sua compreensão 

sobre a realidade social e profissional. 

É nesse contexto institucional que se insere o Projeto de Extensão 

Caleidoscópio de Competências, objeto central desta investigação. O projeto foi 

desenvolvido no âmbito do Campus Quissamã como uma iniciativa voltada ao 

fortalecimento das políticas institucionais de acompanhamento de egressos e ao 

desenvolvimento de competências formativas relacionadas à trajetória acadêmica e 

profissional dos estudantes. 

A escolha do Campus Quissamã como lócus da pesquisa justifica-se, 

portanto, pela relevância das ações extensionistas desenvolvidas na instituição e 

pela existência de iniciativas voltadas à articulação entre formação acadêmica, 
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desenvolvimento de competências e acompanhamento de egressos. Nesse sentido, 

o campus constitui um espaço privilegiado para a análise das relações entre 

extensão, formação integral e práticas educativas no contexto da Educação 

Profissional e Tecnológica. 

Além disso, o fato de a pesquisa concentrar-se em uma experiência 

institucional específica possibilita compreender de forma mais aprofundada as 

dinâmicas que caracterizam o desenvolvimento das práticas extensionistas no 

contexto investigado. A análise das ações implementadas no Campus Quissamã 

permite identificar elementos que contribuem para o fortalecimento da extensão 

como dimensão formativa e para a consolidação de práticas educativas articuladas 

às demandas sociais e territoriais. 

Dessa forma, ao situar a investigação no contexto do Instituto Federal 

Fluminense – Campus Quissamã, esta pesquisa busca compreender como as 

práticas extensionistas desenvolvidas nessa instituição podem contribuir para 

ampliar as possibilidades formativas dos estudantes do Ensino Médio Integrado. A 

análise do contexto institucional e das ações desenvolvidas no campus possibilita, 

assim, refletir sobre o papel da extensão na formação dos estudantes e sobre suas 

contribuições para a construção de práticas educativas mais integradas e 

socialmente comprometidas. 

 

 

3.6 Tratamento e Análise dos Dados 

 

O processo de tratamento e análise dos dados constitui etapa fundamental no 

desenvolvimento de pesquisas qualitativas, pois é nesse momento que as 

informações coletadas são organizadas, sistematizadas e interpretadas à luz do 

referencial teórico que orienta o estudo. No contexto desta investigação, a análise 

dos dados foi realizada a partir da leitura sistemática e interpretativa dos 

documentos institucionais selecionados, buscando identificar informações relevantes 

para a compreensão das práticas extensionistas desenvolvidas no Instituto Federal 

Fluminense – Campus Quissamã. 

Inicialmente, os documentos foram reunidos e organizados de acordo com 

sua natureza e finalidade, contemplando projetos de extensão, editais institucionais, 

Projetos Pedagógicos de Curso, relatórios institucionais de acompanhamento de 
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egressos e documentos oficiais relacionados ao Projeto Caleidoscópio de 

Competências. Essa organização inicial permitiu estruturar o corpus documental da 

pesquisa, possibilitando uma análise mais sistemática das informações presentes 

nos materiais examinados. 

Após essa etapa inicial, procedeu-se à leitura exploratória dos documentos, 

com o objetivo de identificar conteúdos, informações e elementos relevantes 

relacionados ao objeto de estudo. Essa leitura preliminar permitiu ao pesquisador 

familiarizar-se com o material analisado e identificar aspectos recorrentes nos 

registros institucionais, contribuindo para a definição de possíveis eixos de análise. 

Na sequência, realizou-se uma leitura mais aprofundada dos documentos, 

orientada pelos objetivos da pesquisa e pelos conceitos presentes no referencial 

teórico. Nessa etapa, buscou-se identificar informações que evidenciassem 

características das ações extensionistas desenvolvidas na instituição, bem como 

possíveis contribuições dessas práticas para a formação dos estudantes do Ensino 

Médio Integrado. 

De acordo com Gil (2010), a análise qualitativa envolve diferentes etapas, 

entre as quais se destacam os processos de codificação, classificação e 

interpretação dos dados. A codificação corresponde ao processo de identificação de 

unidades de sentido presentes nos materiais analisados, permitindo agrupar 

informações semelhantes e organizar os dados de forma mais sistemática. A 

classificação, por sua vez, consiste na organização dessas unidades de sentido em 

categorias analíticas que possibilitam compreender os fenômenos investigados. Por 

fim, a interpretação envolve a análise crítica das informações obtidas, articulando os 

dados empíricos com os referenciais teóricos que orientam a pesquisa. 

Seguindo essa perspectiva, o processo de análise dos documentos nesta 

pesquisa envolveu diferentes etapas complementares. Inicialmente, foram 

identificados trechos, informações e registros relevantes presentes nos documentos 

institucionais analisados. Em seguida, esses elementos foram organizados e 

agrupados de acordo com suas características e conteúdos, permitindo identificar 

temas recorrentes relacionados às práticas extensionistas desenvolvidas no campus 

investigado. 

A partir desse processo, foram construídas categorias analíticas, que 

orientaram a interpretação dos dados e possibilitaram estabelecer relações entre as 

informações presentes nos documentos e os conceitos discutidos no referencial 
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teórico da pesquisa. Essas categorias foram elaboradas a partir do diálogo entre os 

registros institucionais analisados e os fundamentos teóricos que sustentam a 

investigação. 

Entre as principais categorias analíticas utilizadas no processo de análise 

destacam-se: formação humana integral, indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, protagonismo juvenil e articulação entre escola e território. Essas 

categorias foram definidas por sua relevância para a compreensão do papel da 

extensão no processo formativo dos estudantes e por sua relação direta com os 

princípios que orientam a Educação Profissional e Tecnológica. 

A categoria formação humana integral orientou a análise das ações 

extensionistas na perspectiva de compreender de que maneira essas experiências 

contribuem para ampliar as possibilidades formativas dos estudantes, considerando 

não apenas o desenvolvimento de competências técnicas, mas também aspectos 

sociais, culturais e éticos relacionados à formação cidadã. 

Já a categoria indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão permitiu 

analisar de que forma as ações extensionistas se articulam com as demais 

dimensões formativas desenvolvidas na instituição. Esse princípio constitui um dos 

fundamentos das instituições que integram a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, orientando a integração entre diferentes 

práticas educativas no processo de formação dos estudantes. 

A categoria protagonismo juvenil foi mobilizada com o objetivo de analisar 

como os estudantes participam das ações extensionistas e de que maneira essas 

experiências contribuem para o desenvolvimento de autonomia, participação ativa e 

construção de projetos de vida. A participação em projetos de extensão pode 

favorecer o envolvimento dos estudantes em práticas educativas que estimulam o 

pensamento crítico, a iniciativa e o compromisso social. 

Por sua vez, a categoria articulação entre escola e território possibilitou 

analisar as relações estabelecidas entre as ações extensionistas desenvolvidas pela 

instituição e as demandas sociais da comunidade local. Nesse sentido, a extensão é 

compreendida como prática que promove a interação entre instituição de ensino e 

sociedade, contribuindo para o desenvolvimento de ações educativas conectadas às 

realidades sociais e territoriais. 

A partir dessas categorias analíticas, procedeu-se à interpretação crítica dos 

dados, buscando identificar evidências das contribuições das práticas extensionistas 
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para a formação dos estudantes no contexto do Ensino Médio Integrado. A análise 

procurou compreender não apenas as características das ações extensionistas 

registradas nos documentos institucionais, mas também os significados formativos 

atribuídos a essas experiências no contexto institucional investigado. 

Além disso, o processo analítico buscou identificar elementos que pudessem 

subsidiar a elaboração do Produto Educacional proposto nesta pesquisa, 

característica própria dos programas de mestrado profissional. Nesse sentido, a 

análise dos documentos institucionais permitiu identificar experiências, estratégias e 

práticas que podem contribuir para o fortalecimento das ações extensionistas e para 

o desenvolvimento de propostas educativas voltadas à formação integral dos 

estudantes. 

Dessa forma, o tratamento e a análise dos dados foram conduzidos de 

maneira sistemática e articulada ao referencial teórico da pesquisa, permitindo 

compreender as práticas extensionistas desenvolvidas no Instituto Federal 

Fluminense – Campus Quissamã e suas possíveis contribuições para a formação 

dos estudantes. O processo analítico possibilitou, assim, construir interpretações 

fundamentadas que orientam as reflexões apresentadas ao longo desta investigação 

e que contribuem para o desenvolvimento do Produto Educacional proposto. 

A análise dos dados ocorreu por meio de leitura sistemática dos documentos, 

organização das informações, categorização temática e interpretação crítica à luz do 

referencial teórico. Conforme Gil (2010), a análise qualitativa envolve etapas de 

codificação, classificação e interpretação, permitindo identificar padrões e 

significados. 

As categorias analíticas foram construídas a partir do diálogo entre os 

documentos institucionais e os conceitos centrais do marco teórico, especialmente: 

formação humana integral; indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

protagonismo juvenil; e articulação entre escola e território. 

O processo analítico buscou identificar evidências das contribuições das 

ações extensionistas para a formação dos estudantes, bem como elementos que 

subsidiem a elaboração do Produto Educacional proposto. 
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3.7 Considerações Éticas 

 

A presente pesquisa foi conduzida em conformidade com os princípios éticos 

que orientam a produção do conhecimento científico, especialmente no que se 

refere à integridade acadêmica, à fidedignidade das informações analisadas e ao 

respeito às normas que regem a pesquisa na área das ciências humanas e sociais. 

Nesse sentido, buscou-se assegurar que todo o processo investigativo fosse 

desenvolvido de maneira responsável, transparente e comprometida com a 

qualidade e a confiabilidade das análises realizadas. 

No desenvolvimento da pesquisa, foram respeitados os princípios éticos 

relacionados à utilização de fontes documentais, garantindo a correta identificação 

das referências utilizadas, bem como o reconhecimento das contribuições teóricas 

mobilizadas ao longo do estudo. A observância desses princípios é fundamental 

para assegurar a integridade acadêmica e evitar práticas inadequadas, como o uso 

indevido de produções intelectuais ou a ausência de atribuição adequada às fontes 

consultadas. 

Além disso, procurou-se garantir a fidedignidade das informações 

apresentadas, respeitando os registros originais contidos nos documentos 

institucionais analisados. A interpretação dos dados foi realizada de forma criteriosa, 

buscando manter coerência entre os registros documentais examinados e as 

análises desenvolvidas no decorrer da pesquisa. Esse cuidado metodológico 

contribui para fortalecer a credibilidade dos resultados apresentados e para 

assegurar a consistência das reflexões propostas. 

De acordo com Deslandes (2009), toda investigação científica deve 

comprometer-se com a responsabilidade social do conhecimento produzido, 

considerando que a pesquisa não se limita à produção de informações, mas envolve 

também o compromisso ético com a sociedade e com os sujeitos que, direta ou 

indiretamente, se relacionam com o objeto investigado. Nesse sentido, a pesquisa 

científica deve orientar-se por princípios que assegurem o respeito aos direitos dos 

indivíduos e a utilização responsável das informações produzidas. 

No caso específico deste estudo, não houve coleta direta de dados com 

participantes, nem aplicação de instrumentos de pesquisa, como entrevistas, 

questionários ou observações realizadas pela pesquisadora. O estudo baseou-se 

exclusivamente na análise de documentos institucionais previamente elaborados no 
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âmbito do Instituto Federal Fluminense – Campus Quissamã, os quais foram 

produzidos no contexto das atividades administrativas, pedagógicas e extensionistas 

da instituição. 

Dessa forma, a pesquisa caracteriza-se como estudo documental, 

fundamentado na análise de registros institucionais já existentes. Conforme 

estabelecido pela Resolução nº.  510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS), que dispõe sobre as normas aplicáveis às pesquisas em Ciências 

Humanas e Sociais, estudos baseados exclusivamente em documentos de acesso 

público ou institucional, que não envolvam interação direta com participantes nem 

identificação individual de sujeitos, não se enquadram como pesquisas envolvendo 

diretamente seres humanos. 

Ainda assim, foram adotados cuidados éticos no tratamento das informações 

presentes nos documentos analisados. Nos casos em que os materiais institucionais 

apresentam referências a estudantes ou egressos, os dados foram considerados 

apenas de forma agregada e institucional, sem identificação individual dos sujeitos, 

preservando-se, assim, o anonimato e a privacidade das pessoas eventualmente 

mencionadas nos registros analisados. 

Esse cuidado é especialmente relevante em pesquisas que utilizam 

documentos institucionais, uma vez que tais materiais podem conter informações 

relacionadas a trajetórias acadêmicas ou profissionais de estudantes. Dessa forma, 

a utilização desses registros na pesquisa foi orientada pelo compromisso de 

preservar a confidencialidade das informações e de evitar qualquer forma de 

exposição indevida de dados pessoais. 

Assim, a condução desta investigação buscou respeitar os princípios éticos 

que orientam a pesquisa científica, garantindo a utilização responsável das fontes 

documentais e a interpretação rigorosa das informações analisadas. Esses cuidados 

contribuem para assegurar a legitimidade do estudo e para fortalecer a qualidade 

acadêmica das reflexões apresentadas. 

Diante do exposto, os fundamentos metodológicos que orientam o 

desenvolvimento da presente pesquisa, explicitando os principais elementos que 

estruturam o percurso analisado adotado. Inicialmente, foram discutidas a natureza 

e a abordagem da pesquisa, destacando-se seu caráter qualitativo e aplicado, 

voltado à compreensão das práticas extensionistas no contexto da Educação 

Profissional e Tecnológica. 
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Em seguida, foram apresentados os procedimentos técnicos utilizados, com 

destaque para a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental, que constituíram 

as principais estratégias de levantamento e análise das informações utilizadas no 

estudo. A pesquisa bibliográfica possibilitou a construção do referencial teórico que 

sustenta a investigação, enquanto a pesquisa documental permitiu analisar registros 

institucionais relacionados às ações extensionistas desenvolvidas no Instituto 

Federal Fluminense – Campus Quissamã. 

Posteriormente, foi descrito o delineamento metodológico da pesquisa, 

caracterizado como estudo de caso, tendo como unidade de análise o Projeto de 

Extensão Caleidoscópio de Competências. Esse delineamento possibilitou a 

realização de uma análise aprofundada de uma experiência institucional específica, 

considerando suas particularidades e seu contexto de desenvolvimento. 

Também foi apresentado o lócus da pesquisa, situando a investigação no 

contexto do Instituto Federal Fluminense – Campus Quissamã, bem como as 

características institucionais e formativas relacionadas à oferta de cursos técnicos 

integrados ao Ensino Médio e às práticas extensionistas desenvolvidas no campus. 

Na sequência, foram descritos os procedimentos de tratamento e análise dos 

dados, que envolveram a leitura sistemática dos documentos, a organização das 

informações, a construção de categorias analíticas e a interpretação crítica dos 

dados à luz do referencial teórico adotado. As categorias de análise foram 

construídas a partir do diálogo entre os documentos institucionais e os conceitos 

centrais que fundamentam a investigação, especialmente aqueles relacionados à 

Educação Profissional e Tecnológica, à formação humana integral, à 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e ao protagonismo juvenil. 

Por fim, foram apresentadas as considerações éticas que orientaram a 

condução da pesquisa, reafirmando o compromisso com a integridade científica, a 

fidedignidade das informações analisadas e o respeito às normas que regem a 

pesquisa nas ciências humanas e sociais. 

A organização deste capítulo segue as orientações estabelecidas pelas 

normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), especialmente a 

NBR 14724, que regulamenta a elaboração de trabalhos acadêmicos. Além disso, o 

percurso metodológico adotado atende às exigências de rigor científico do Mestrado 

Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT), articulando a 
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investigação acadêmica à proposição de um Produto Educacional voltado à 

qualificação das práticas extensionistas no contexto do Ensino Médio Integrado. 

 

 

3.8 Natureza da Pesquisa 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como aplicada, pois objetiva produzir 

conhecimento com finalidade prática, voltado ao aperfeiçoamento das ações 

extensionistas no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. Segundo Lakatos 

e Marconi (2017b), a pesquisa aplicada destina-se à geração de conhecimentos 

para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos. 

No contexto deste estudo, busca-se contribuir para o fortalecimento das 

práticas de extensão no Ensino Médio Integrado, a partir da análise do Projeto de 

Extensão Caleidoscópio de Competências, desenvolvido no Instituto Federal 

Fluminense – Campus Quissamã. 

 

 

3.9 Objetivos da Pesquisa 

 

Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa possui caráter exploratório-

descritivo. 

É exploratória porque busca aprofundar a compreensão da extensão como 

prática formativa no contexto da EPT, proporcionando maior familiaridade com o 

fenômeno investigado (Gil, 2019). 

É descritiva na medida em que sistematiza e caracteriza os Projetos de 

Extensão desenvolvidos no IFF – Campus Quissamã no período de 2014 a 2024, 

bem como as ações do Projeto Caleidoscópio de Competências. 
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Quadro 3 – Síntese dos Objetivos, Metodologia e Resultados da Pesquisa. 

Objetivos 

Específicos 

Procedimentos 

Metodológicos 

Fontes de 

Dados 

Produto / Resultado 

Esperado 

Caracterizar os 

Projetos de 

Extensão 

desenvolvidos no 

Instituto Federal 

Fluminense – 

Campus 

Quissamã (2014–

2024) 

Pesquisa 

documental com 

levantamento, 

organização e 

sistematização dos 

registros 

institucionais 

Editais de 

extensão, 

relatórios 

finais, 

arquivos 

digitais, 

registros 

administrativo

s 

Mapeamento histórico-

analítico das ações 

extensionistas no período 

Analisar as 

contribuições das 

ações 

extensionistas 

para a formação 

humana integral 

Análise qualitativa 

com categorização 

temática 

Relatórios 

institucionais, 

documentos 

pedagógicos e 

registros de 

egressos 

Identificação de evidências 

formativas articuladas à 

concepção de formação 

integral na EPT 

Examinar o 

Projeto 

Caleidoscópio de 

Competências 

como estratégia 

formativa 

Estudo de caso 

com análise 

interpretativa 

Documentaçã

o oficial do 

projeto, 

registros de 

atividades e 

materiais 

produzidos 

Compreensão crítica da 

experiência como prática 

articuladora entre 

competências e formação 

integrada 

Sistematizar um 

Produto 

Educacional 

Articulação entre 

dados empíricos e 

referencial teórico 

Resultados 

das análises 

documentais e 

qualitativas 

Produto Educacional voltado 

ao fortalecimento da extensão 

na EPT, estruturado como 

guia orientador para a 

Agência de Oportunidades 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Esta seção apresenta a análise e discussão dos resultados obtidos a partir da 

investigação documental realizada com base em dois relatórios institucionais: (i) a 

Pesquisa com Egressos do IFFluminense – Campus Quissamã, disponibilizada pela 

Coordenação de Permanência e Êxito; e (ii) a pesquisa de opinião compartilhada 

pela Agência de Oportunidades, com apoio do Projeto de Extensão Caleidoscópio 

de Competências. 

Conforme delineado na metodologia, trata-se de documentos institucionais 

consolidados, analisados sob abordagem qualitativa e à luz das categorias teóricas 

discutidas no Marco Teórico, especialmente: formação humana 

 

 

4.1 Caracterização da População de Egressos e Alcance Institucional 

 

Os dados institucionais indicam que, nos anos de 2015 e 2016, o número de 

estudantes concluintes foi de 134 e 128, respectivamente. A diferença quantitativa 

entre os anos analisados pode estar associada à organização inicial das turmas e ao 

processo de consolidação do Campus. 

Para além do dado numérico, a análise do quantitativo de concluintes e 

integralizados, conforme registros institucionais e Plataforma Nilo Peçanha, 

evidencia o papel do Campus Quissamã na interiorização da Educação Profissional 

e Tecnológica, ampliando o acesso à formação integrada em âmbito regional. 

Esse dado dialoga com a concepção de EPT defendida por Frigotto et al., ao 

afirmarem que a formação integrada deve superar a fragmentação entre trabalho 

manual e trabalho intelectual, promovendo formação omnilateral. O volume de 

egressos formados ao longo dos anos demonstra a consolidação dessa proposta 

formativa no território. 
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Tabela 1 – Volume de egressos nos anos 2015 e 2016. 

Ano Quantidade Concluinte 

2015 134 

2016 128 

Total 262 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

População de egressos Concluintes + integralizados de acordo com a 

4plataforma Nilo Peçanha. 

 

Tabela 2 – Guia de referência metodológica - Situação de Matrícula5. 

Ano Concluintes/Integralizados 

2017 189 + 07 = 196 

2018 140 

2019 180+61=241 

2020 97 

2021 82+48 = 130 

2022 85+19 = 104 

2023 165+03 = 168 

2024 170 

Total 1246 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios da Plataforma Nilo 
Peçanha Campus Quissamã, 2025. 

 

 

As perguntas indicadas para serem analisadas no 1 Questionário são: 

7- Você atuou em algum Projeto de Pesquisa ou Extensão no IFF Campus 

Quissamã? 

 
4
 Iniciada em 2017 pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação (Setec/MEC), a 

Plataforma Nilo Peçanha (PNP) destina-se à coleta, tratamento e publicização de dados oficiais da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica (Rede Federal). 
5
 Guia de referência metodológica - Situação de Matrícula: https://portal.mec.gov.br/plataforma-nilo-pecanha/plataforma-nilo-

pecanha-guia-de-referencia-metodologica. 
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8- Qual a importância do Projeto de Extensão e ou Pesquisa como experiência 

educacional? (aberta)  

9- A participação em um Projeto de Extensão foi favorável na escolha de carreira 

posterior ao Ensino Médio Técnico? 

12- Qual a importância da formação no IFFluminense Campus Quissamã, para sua 

vida pessoal e profissional? 

14- Formação no IFF e preparo para o mundo do trabalho (aberta) 

14a- Os conhecimentos adquiridos no curso foram úteis para procurar e encontrar 

emprego? 

14b- As aulas práticas durante o curso foram importantes para seu preparo 

profissional? 

14c- Atividades fora da sala de aula (como workshop e palestras) com foco no 

Mundo do trabalho poderiam colaborar com o aprendizado? 

Com a análise nos dados desse questionário de egressos (1) e sua 

problemática, voltada à pesquisa e realização, participação dos egressos em 

projetos de extensão e como avaliam suas experiências na instituição direcionadas 

às práticas do mundo do trabalho. 

 

 

4.2 Atuação no IFF: Extensão como Experiência Formativa 

 

No eixo “Atuação no IFF”, a análise concentrou-se na participação dos 

estudantes em atividades para além da sala de aula, com destaque para Projetos de 

Extensão. 

Os dados indicam que os egressos que participaram de atividades 

extensionistas relataram maior percepção de desenvolvimento de competências 

relacionadas a: 

⚫ Comunicação; 

⚫ Trabalho em equipe; 

⚫ Responsabilidade social; 

⚫ Iniciativa e autonomia. 

Esses resultados corroboram a compreensão da extensão como dimensão 

constitutiva da formação integral, conforme as diretrizes do FORPROEX (2012), que 
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concebe a extensão como processo educativo, cultural e científico articulado ao 

ensino e à pesquisa. 

No contexto do Ensino Médio Integrado, tais experiências ampliam a 

formação para além da dimensão técnica, contribuindo para o desenvolvimento de 

competências sociais e éticas. Assim, os dados reforçam a perspectiva de que a 

extensão atua como mediadora entre conhecimento escolar e realidade social, 

materializando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

Tema: Atuação no IFF 

 

Figura 2 – Gráfico dos dados da pergunta 7. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 

Egressos, 2025. 
 

Sobre a trajetória escolar, podemos constatar que 34,4 preferiram não 

responder a pergunta os demais jovens estiveram em atividades ligadas a extensão 

como bolsistas ou voluntários, em um total de 61 respostas. 

 

8- Qual a importância do Projeto de Extensão e ou Pesquisa como experiência 

educacional? 44 respostas. 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 – Quadro síntese de respostas 1. 

Categoria Descrição Frequência Percentual 

Práticas 
pedagógicas 

aplicadas à realidade 
profissional 

oficinas, práticas 
articuladas à teoria 

3 37,5% 

Desenvolvimento de entrevistas, 3 37,5% 
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competências currículo, 
competências 
profissionais 

Indefinição 
Ausência de 

sugestão 
2 25% 

Total 100% 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 
Egressos, 2025. 
 

Os dados coletados demonstram uma demanda formativa que transcende a 

mera capacitação técnica instrumental, um interesse por práticas pedagógicas, a 

exemplo de oficinas, palestras que indicam trabalho como mediação ontológica e 

formativa. 

Nesta análise, o trabalho não é reduzido ao "destino ocupacional" do 

educando, mas compreendido como a atividade vital através da qual o ser humano 

produz sua existência e se constitui como sujeito. 

As respostas relacionadas às competências indicaram lógica ligada à 

urgência a necessidade da empregabilidade em 37,5% o senso comum com 

predominância focada em entrevistas e currículo como eixo central.  transformando 

a travessia pelo curso na EPT em uma visão focada na preparação por 

competências, quando orientada pela perspectiva da formação integral e do trabalho 

como princípio educativo, não contradiz a EPT. Ao contrário, potencializa sua função 

social, desde que não se limite à lógica da empregabilidade imediata. 

 

 

4.3 Atuação após o IFF: Continuidade Formativa e Inserção Profissional 

 

No eixo “Atuação depois do IFF”, os resultados indicam que parcela 

significativa dos egressos deu continuidade aos estudos em nível superior. Tal dado 

evidencia que o Ensino Médio Integrado não limita o estudante à formação técnica 

imediata, mas amplia suas possibilidades acadêmicas. 

Essa constatação dialoga com Kuenzer (2002b), ao discutir a superação da 

dualidade histórica da educação brasileira, na qual se destinava formação técnica às 

classes populares e formação propedêutica às elites. No caso analisado, observa-se 

a ampliação das oportunidades formativas, indicando que o modelo integrado 

contribui para a democratização do acesso ao ensino superior. 
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Quanto à inserção profissional, os relatórios indicam que parte dos egressos 

atua na área de formação ou em áreas correlatas, enquanto outros seguiram 

trajetórias acadêmicas distintas. A participação em Projetos de Extensão aparece 

como diferencial no desenvolvimento de competências valorizadas no mundo do 

trabalho, especialmente competências socioemocionais e comunicativas. E como 

favorável na escolha da carreira. 

 

 

Tema: Atuação DEPOIS do IFF 

 

Figura 3 – Gráfico dos dados da pergunta 9. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 

Egressos, 2025. 
 

Tema: Atuação no IFF 

 

⚫ 42% dos egressos indicaram a participação em projeto de extensão  

 

 

 

 

Tema: Atuação DEPOIS do IFF 

 

12- Qual a importância da formação no IFFluminense Campus Quissamã, para sua 

vida pessoal e profissional? 69 respostas abertas de 81 participantes. 
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Quadro 5 – Quadro síntese de respostas 2. 

Movimento 

Estruturante 
Frequência Percentual 

Inserção e mobilidade 

no trabalho 
34 35,4% 

Preparação acadêmica 22 22,9% 

Formação humana e 

Integral 
28 29,2% 

Identidade institucional 12 12,5% 

Total 96 100% 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 
Egressos, 2025. 

 
O maior percentual 35,4% de resposta indica a formação no Instituto Federal 

fluminense, Campus Quissamã com formação técnica como estratégia de 

mobilidade social, sob forte influência de empregabilidade. 

O segundo percentual 29,2% indicam uma transformação subjetiva e crítica 

indicando que a experiência formativa se sobrepõe ao tecnicismo alinhada assim a 

concepção omnilateral defendida na EPT.  

O terceiro percentual 22,9%, apresenta a preparação para o ensino superior 

(formação geral + técnica). 

O quarto e último em 12,5 reforça a função pública indicando a instituição 

forte socialmente. 

 

 

 

Tema: Formação no IFF e preparação para o mundo do trabalho 

 
Figura 4 – Gráfico dos dados da pergunta 14a. 
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Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 

Egressos, 2025. 
 

⚫ indicativo de 67,1% reforçam que os conhecimentos obtidos como relevantes 

para empregabilidade, que o aprendizado significativo no desenvolvimento de 

saberes e de competências em contextos trabalhistas. 

 

 

Figura 5 – Gráfico dos dados da pergunta 14b. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 

Egressos, 2025. 
 

⚫ 73,4% indicam as aulas práticas como importantes para o preparo 

profissional, de forma estruturante para a construção de suas competências e 

aproximação ao mundo do trabalho. 

 

Figura 6 – Gráfico dos dados da pergunta 14c. 
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Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 

Egressos, 2025. 
 

⚫ 91% indicam que as atividades em espaços fora da sala de aula com foco no 

mundo do trabalho são significativas. Na Educação Profissional e Técnica tais 

ações são estruturantes conectando técnicas com a formação integral, 

ficando em evidência que a juventude valoriza as experiências práticas.  

 

 

4.4 O Projeto Caleidoscópio de Competências como Estratégia Formativa 

 

A análise da pesquisa de opinião vinculada à Agência de Oportunidades 

permitiu examinar especificamente as ações do Projeto de Extensão Caleidoscópio 

de Competências. 

Os dados indicam que as oficinas, rodas de conversa e atividades formativas 

desenvolvidas pelo projeto contribuíram para: 

⚫ Ampliação da compreensão sobre o mundo do trabalho; 

⚫ Construção de projeto de vida; 

⚫ Desenvolvimento de competências interpessoais; 

⚫ Fortalecimento do protagonismo juvenil. 

Observa-se que o projeto atua como dispositivo pedagógico articulador entre 

formação técnica, orientação profissional e diálogo com o território. Tal articulação 

materializa, na prática, o conceito de formação humana integral discutido no Marco 

Teórico. 



74 

O Projeto Caleidoscópio de Competências, portanto, não se configura apenas 

como atividade complementar, mas como estratégia pedagógica que potencializa a 

formação integrada, ao promover experiências formativas contextualizadas e 

socialmente referenciadas. 

 

 

4.5 Síntese Interpretativa e Implicações Formativas 

 

A análise dos resultados permite identificar três achados centrais: 

⚫ A extensão amplia as experiências formativas no Ensino Médio Integrado; 

⚫ A formação integrada contribui para continuidade acadêmica e inserção 

social; 

⚫ Projetos estruturados, como o Caleidoscópio de Competências, fortalecem o 

protagonismo juvenil e a articulação com o mundo do trabalho. 

Os dados analisados confirmam que a extensão, quando articulada ao 

currículo e ao território, potencializa a formação integral, superando a lógica 

fragmentada da educação profissional tradicional. 

Entretanto, a análise também evidencia a necessidade de sistematização das 

práticas extensionistas, de modo que possam ser replicadas, avaliadas e 

institucionalizadas como estratégia formativa permanente. 

É nesse ponto que emerge a necessidade do Produto Educacional, entendido 

como instrumento de consolidação e orientação das práticas extensionistas no 

contexto da EPT. 

Os indicadores encontrados no Questionário 02 6Pesquisa de Opinião com 

participantes das oficinas, rodas de conversa e palestras abrangem diversos 

aspectos relacionados à satisfação, e a inserção dos mesmos no mundo do 

trabalho, incluindo sugestões de possíveis atividades a serem desenvolvidas na 

trajetória escolar. Podemos constatar que a faixa etária dos jovens entre 18 a 19 

anos e vinculados ao 3º.  ano do EMI, das 19 respostas obtidas. 

 

 

 
6
 Conforme Art. 26, inciso I, da Resolução CNS nº.  674/2022, “São dispensadas de apreciação, pelo Sistema CEP/Conep, as 

pesquisas que se enquadrem exclusivamente nas seguintes situações: I - Pesquisa de opinião pública com participantes não 
identificáveis”. Conforme art. 2º. , inciso XXVI, da mesma Resolução, pesquisa de opinião pública é “consulta (…) escrita de 
caráter pontual, realizada por meio de metodologia específica, através da qual o participante, é convidado a expressar sua (…) 
avaliação (…) a produtos (…) sem possibilidade de identificação do participante”. 
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Figura 7 – Gráfico dos dados da pergunta 1. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 

Egressos, 2025. 
                                                  

⚫ 63,2% das respostas indicam desconhecer a agência de oportunidades na 

instituição, indicando que o maior desafio não será a relevância das 

atividades, mas a necessidade de estratégias de comunicação que tragam 

clareza nos objetivos da Agência de oportunidades. 

 

 

Figura 8 – Gráfico dos dados da pergunta 2. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 

Egressos,2025. 
 

⚫ O fato de 52,6% dos participantes indicarem desconhecer as atividades 

pertinentes à agência sinaliza não apenas um problema informacional, mas 

uma lacuna na efetivação do direito à orientação para o trabalho e à 

profissionalização. 
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Figura 9 – Gráfico dos dados da pergunta 11. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 

Egressos, 2025. 
 

⚫ 73,7% indicam que a juventude deseja atividades dialógicas e participativas 

como oficinas, palestras e rodas de conversa. 

 

12 - Que tipo de atividade você gostaria que a Agência de oportunidades do Campus 

viesse a propor e por quê? 11 respostas. 

 

Quadro 6 – Percentual de Respostas da Questão 12. 

Categoria Respostas-Exemplos Percentual 

Oficinas práticas / 

Metodologias ativas 

Oficinas para confeccionar 

currículo; Mais oficinas e 

menos palestras; Diminuição 

de palestras; Projetos para 

praticar teoria 

54,5% 

Empregabilidade 

Feiras de estágio; Mais 

oportunidades de estágio; 

Currículo 

27,3% 

Arte e geração de renda 

(economia criativa) 

Carreiras artísticas; Formas 

de ganhar dinheiro com arte; 

Rodas de conversa 

específicas 

18,2 % 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados dos relatórios de acompanhamento de 
Egressos, 2025. 
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A maioria das respostas se baseiam na empregabilidade e na realização de 

oficinas práticas através da agência de oportunidade da escola, os jovens têm reais 

preocupações em relação a conquista da primeira oportunidade de emprego. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL – GUIA – AGÊNCIA DE OPORTUNIDADES – 

PROJETO DE EXTENSÃO CALEIDOSCÓPIO DE COMPETÊNCIAS 2024/2025 

 

 

5.1 Fundamentação do Produto Educacional 

  

O Produto Educacional intitulado Guia – Agência de Oportunidades – Projeto 

de Extensão Caleidoscópio de Competências 2024/2025 foi concebido a partir das 

evidências identificadas na análise dos resultados, apresentada no quarto capítulo 

desta dissertação. 

A pesquisa demonstrou que a participação em ações extensionistas contribui 

significativamente para o desenvolvimento de competências socioemocionais, a 

ampliação da compreensão sobre o mundo do trabalho e o fortalecimento do 

protagonismo juvenil. Contudo, também evidenciou a necessidade de sistematização 

metodológica das ações, de modo a garantir continuidade, institucionalização e 

replicabilidade. 

O guia fundamenta-se nos seguintes referenciais teóricos: 

⚫ A concepção de formação humana integral, defendida por Frigotto et al. 

(2005), que propõe a superação da dualidade histórica entre formação técnica 

e formação geral; 

⚫ A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, conforme as diretrizes 

do FORPROEX (2012); 

⚫ A perspectiva de trabalho como princípio educativo, conforme Saviani (2007); 

⚫ A compreensão da extensão como prática pedagógica emancipatória, 

articulada ao território e às demandas sociais. 

Assim, o produto educacional constitui-se como instrumento pedagógico 

orientador das ações da Agência de Oportunidades, com foco na organização e no 

fortalecimento do Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências. 

 

 

5.2 Justificativa 

 

A análise dos dados institucionais revelou que estudantes que participaram de 

ações extensionistas apresentaram maior percepção de desenvolvimento de 
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competências relacionadas à comunicação, ao trabalho em equipe, à autonomia e 

ao planejamento de trajetória profissional. 

Entretanto, identificou-se que as ações desenvolvidas carecem de um 

documento sistematizador que: 

⚫ Organize os objetivos formativos; 

⚫ Estruture metodologicamente as atividades; 

⚫ Defina instrumentos de acompanhamento e avaliação; 

⚫ Oriente docentes e técnicos na implementação das ações; 

⚫ Permita replicação em outros campi. 

Dessa forma, o guia surge como resposta às demandas institucionais 

identificadas na pesquisa, configurando-se como instrumento de consolidação da 

extensão como dimensão estruturante da formação no Ensino Médio Integrado. 

 

 

5.3 Objetivos do Produto Educacional 

 

5.3.1 Objetivo Geral 

 

Sistematizar e orientar as ações da Agência de Oportunidades por meio de 

um guia metodológico que fortaleça as atividades, tornando-as mais atrativas e 

contribuindo para a formação humana integral no Ensino Médio Integrado. 

 

5.3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Organizar diretrizes pedagógicas para o desenvolvimento das ações 

extensionistas; 

b) Estruturar oficinas e atividades formativas voltadas ao mundo do trabalho; 

c) Definir instrumentos de acompanhamento e avaliação das ações; 

d) Promover a articulação entre escola, território e mundo do trabalho; 

e) Possibilitar replicabilidade institucional do projeto. 
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5.4 Público-Alvo 

 

O Produto Educacional destina-se a: 

⚫ Estudantes do Ensino Médio Integrado do IFFluminense – Campus 

Quissamã; 

⚫ Docentes e técnicos administrativos atuantes na EPT; 

⚫ Coordenadores de extensão e permanência e êxito; 

⚫ Gestores institucionais interessados na implementação de práticas 

extensionistas estruturadas. 

 

 

5.5 Caracterização do Produto 

 

O Guia – Agência de Oportunidades – Projeto de Extensão Caleidoscópio de 

Competências 2024/2025 consiste em um documento pedagógico estruturado em 

formato digital (PDF). 

 

5.5.1 Estrutura do Guia 

 

⚫ O Projeto e as Juventudes 

⚫ Normas e Leis 

⚫ Metodologia e Relato de Experiência 

⚫ Roteiros Pedagógicos  

⚫ Análise dos Resultados  

 

5.5.2 Eixos Temáticos do Guia 

 

O guia organiza o projeto em eixos formativos, a saber: 

⚫ Autoconhecimento e Projeto de Vida; 

⚫ Competências Socioemocionais; 

⚫ Mundo do Trabalho e Empregabilidade; 

⚫ Empreendedorismo e Inovação Social; 

⚫ Ética, Cidadania e Responsabilidade Social; 

⚫ Comunicação e Postura Profissional. 
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Cada eixo apresenta objetivos formativos, metodologia, carga horária 

sugerida, recursos necessários e formas de avaliação. 

 

 

5.6 Metodologia de Implementação 

 

A implementação do guia pode ocorrer por meio de: 

⚫ Oficinas presenciais e/ou híbridas; 

⚫ Rodas de conversa; 

⚫ Palestras com profissionais convidados; 

⚫ Dinâmicas de grupo; 

⚫ Simulações de entrevistas e elaboração de currículo; 

⚫ Elaboração de portfólio formativo. 

A metodologia prioriza abordagens participativas, dialógicas e 

contextualizadas, fundamentadas na pedagogia crítica e na aprendizagem 

significativa. 

 

 

5.7 Aplicabilidade e Contexto de Uso 

 

O produto poderá ser aplicado: 

⚫ No âmbito da Agência de Oportunidades do Campus Quissamã; 

⚫ Em projetos de extensão vinculados à EPT; 

⚫ Como material de apoio em componentes curriculares; 

⚫ Em programas de permanência e êxito. 

⚫ Comunidade jovem externa com interesse nas práticas desenvolvidas  

Sua estrutura permite adaptação a diferentes realidades institucionais, 

mantendo os princípios formativos da Educação Profissional e Tecnológica. 
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5.8 Validação do Produto 

 

A validação do Produto Educacional poderá ocorrer por meio de: 

 

⚫ Avaliação formativa por meio de questionários de satisfação, com público 

participante;  

⚫ Análise de indicadores de participação e permanência; 

⚫ Feedback qualitativo de docentes e estudantes; 

⚫ Relatórios de impacto institucional. 

A avaliação contínua possibilitará ajustes e aperfeiçoamentos do guia. 

 

 

5.9 Potencial de Replicabilidade 

 

O Guia – Agência de Oportunidades – Projeto de Extensão Caleidoscópio de 

Competências 2024/2025 apresenta potencial de replicação em outros campi da 

Rede Federal, considerando-se que: 

⚫ Está fundamentado em princípios da EPT; 

⚫ Tem estrutura metodológica sistematizada; 

⚫ Apresenta instrumentos de avaliação claros; 

⚫ Pode ser adaptado às especificidades locais. 

Sua replicabilidade contribui para a institucionalização da extensão como 

dimensão estruturante da formação integrada. 

 

 

5.10 Considerações Finais do Produto Educacional 

 

O Produto Educacional elaborado responde às evidências identificadas na 

pesquisa ao propor a sistematização das ações extensionistas como estratégia 

formativa permanente. 

Ao organizar metodologicamente o Projeto Caleidoscópio de Competências, o 

guia fortalece a articulação entre formação técnica, formação humana e mundo do 

trabalho, reafirmando o compromisso da Educação Profissional e Tecnológica com a 

emancipação dos sujeitos. 
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Assim, o produto não se limita a um manual operacional, mas configura-se 

como instrumento pedagógico de consolidação da extensão enquanto prática 

formativa transformadora no âmbito do Ensino Médio Integrado. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA E 

PERSPECTIVAS FUTURAS 

  

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o desenvolvimento e a 

aplicabilidade das ações realizadas no âmbito do Projeto de Extensão Caleidoscópio 

de Competências, desenvolvido no Campus Quissamã, buscando compreender de 

que forma as iniciativas extensionistas podem contribuir para o fortalecimento dos 

processos formativos na Educação Profissional e Tecnológica e para a ampliação 

das possibilidades de inserção social e profissional das juventudes. Ao longo da 

investigação, procurou-se examinar como as atividades extensionistas, quando 

planejadas de forma articulada ao ensino e conectadas às realidades sociais dos 

estudantes, podem constituir-se em espaços significativos de produção de 

conhecimento, desenvolvimento de competências e construção de trajetórias 

formativas mais integradas. 

A análise realizada evidenciou que o Projeto de Extensão Caleidoscópio de 

Competências se apresenta como uma experiência relevante no campo da extensão 

educacional, especialmente por promover práticas pedagógicas que ultrapassam os 

limites tradicionais da sala de aula. As atividades organizadas em formato de 

roteiros formativos demonstraram potencial para articular ensino e extensão, 

favorecendo experiências educativas voltadas para o desenvolvimento de 

competências técnicas, sociais e reflexivas. Essa articulação possibilita ampliar a 

compreensão da formação profissional para além de uma perspectiva meramente 

instrumental, incorporando dimensões relacionadas à autonomia, à participação e à 

construção crítica do conhecimento. 

Os resultados obtidos ao longo da pesquisa indicam que a efetividade das 

ações extensionistas está profundamente relacionada às características do público 

participante e às dinâmicas sociais presentes no território em que a instituição se 

insere. Esse aspecto revela a importância de compreender a extensão como um 

processo aberto e dinâmico, que deve ser constantemente ajustado às 

necessidades e expectativas dos sujeitos envolvidos. Dessa forma, as práticas 

extensionistas não podem ser concebidas como modelos fixos ou replicáveis de 

maneira automática, mas como experiências educativas que se constroem por meio 

do diálogo permanente entre estudantes, educadores e comunidade. 
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Nesse processo, a escuta ativa emergiu como um elemento fundamental para 

a construção de propostas pedagógicas coerentes com as demandas das 

juventudes. Ao considerar as trajetórias de vida dos estudantes, suas experiências 

com o trabalho, suas expectativas profissionais e seus projetos de futuro, as 

atividades extensionistas passam a adquirir maior relevância formativa. A escuta, 

nesse sentido, não se restringe a um procedimento metodológico, mas constitui um 

princípio orientador das práticas educativas, pois reconhece os estudantes como 

sujeitos ativos na construção do conhecimento e no planejamento das ações 

formativas. 

A partir dessa perspectiva, o produto educacional desenvolvido no âmbito 

desta pesquisa, estruturado na forma de um Guia voltado à organização das 

atividades da Agência de Oportunidades, apresenta-se como um instrumento 

importante para a sistematização das experiências construídas ao longo do projeto. 

Entretanto, sua relevância não se limita à organização metodológica das atividades 

propostas. O Guia representa também uma estratégia para estimular processos 

contínuos de planejamento, reflexão e aprimoramento das práticas extensionistas, 

contribuindo para que novas ações possam ser estruturadas a partir das demandas 

reais dos estudantes e da comunidade. 

Outro aspecto relevante evidenciado pela pesquisa refere-se à percepção dos 

egressos em relação à sua trajetória formativa no campus. Os dados analisados 

indicam que a participação em projetos de extensão contribuiu de maneira 

significativa para o fortalecimento do sentimento de pertencimento institucional. Os 

relatos coletados demonstram que muitos egressos reconhecem as atividades 

extensionistas como experiências marcantes em sua formação, destacando a 

importância desses espaços para o desenvolvimento de habilidades, ampliação de 

redes de relacionamento e construção de novas perspectivas profissionais. 

Esses resultados reforçam a compreensão de que a extensão desempenha 

um papel estratégico na Educação Profissional e Tecnológica, uma vez que contribui 

para aproximar a instituição das realidades sociais e produtivas do território. Ao 

promover experiências que articulam teoria e prática, conhecimento acadêmico e 

vivências sociais, as ações extensionistas ampliam as possibilidades de 

aprendizagem e fortalecem o compromisso social da instituição com a formação 

integral dos estudantes. 
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Contudo, a pesquisa também evidenciou desafios institucionais que precisam 

ser considerados para o fortalecimento das ações da Agência de Oportunidades. 

Entre esses desafios destaca-se a necessidade de ampliar e fortalecer os canais de 

comunicação institucional. Observou-se que, em determinados momentos, 

estudantes e egressos encontram dificuldades para acessar informações 

relacionadas às atividades, oportunidades ou projetos disponíveis. Essa limitação 

pode reduzir o alcance das ações desenvolvidas e comprometer o potencial de 

participação dos diferentes sujeitos envolvidos. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental que a comunicação institucional 

seja tratada como um componente estratégico das políticas de extensão. A criação 

de fluxos comunicacionais permanentes, integrando estudantes, egressos, docentes, 

técnicos administrativos e comunidade externa, pode contribuir para ampliar a 

visibilidade das iniciativas desenvolvidas e fortalecer o diálogo entre a instituição e a 

sociedade. A comunicação, nesse contexto, deve ser compreendida como uma 

prática educativa que favorece a circulação de informações, a construção de 

vínculos e a ampliação das oportunidades de participação. 

Outro elemento relevante identificado ao longo da investigação refere-se à 

necessidade de fortalecer a articulação entre a instituição e os diferentes atores 

sociais presentes no território. A aproximação com organizações, empresas e 

instituições da região pode contribuir para a criação de novas oportunidades de 

formação e inserção profissional para os estudantes. No entanto, essa aproximação 

deve ser construída a partir de uma perspectiva formativa, orientada pelo diálogo e 

pela cooperação, preservando a autonomia pedagógica da instituição e garantindo 

que a formação oferecida mantenha seu compromisso com a construção de 

conhecimentos críticos e socialmente relevantes. 

Nesse sentido, a relação com o mundo do trabalho deve ser compreendida 

como um espaço de interlocução que possibilite identificar tendências, compartilhar 

saberes e desenvolver iniciativas capazes de ampliar as oportunidades para 

estudantes e egressos. Ao estabelecer esse diálogo de forma responsável e 

comprometida com a formação integral, a instituição contribui para que os processos 

educativos estejam conectados às transformações sociais e às necessidades 

concretas das juventudes. 

A análise das atividades desenvolvidas no Projeto Caleidoscópio de 

Competências também evidencia a importância de se manter processos 



87 

permanentes de avaliação das práticas extensionistas. A realização de oficinas, 

rodas de conversa, encontros formativos e momentos de escuta coletiva constitui 

uma estratégia importante para identificar demandas emergentes e orientar o 

planejamento de novas ações. Esse processo de avaliação contínua fortalece a 

qualidade das atividades desenvolvidas e contribui para que as iniciativas 

extensionistas permaneçam alinhadas às necessidades do público participante. 

Outro aspecto que merece destaque refere-se ao reconhecimento institucional 

da relevância das ações desenvolvidas no projeto. As contribuições apresentadas 

pelos estudantes, pelos egressos e pela comunidade externa foram reconhecidas 

pela gestão do campus como elementos importantes para o planejamento das 

futuras atividades da Agência de Oportunidades. Esse reconhecimento demonstra 

que os resultados da pesquisa não se restringem ao campo acadêmico, mas 

também oferecem subsídios concretos para o aprimoramento das práticas 

institucionais. 

Dessa forma, o Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências 

consolidou-se como um espaço de construção coletiva de saberes e de 

fortalecimento das relações entre instituição, estudantes e comunidade. Ao 

promover práticas educativas baseadas na participação, no diálogo e na valorização 

das experiências dos sujeitos, o projeto contribui para ampliar as possibilidades 

formativas oferecidas pela Educação Profissional e Tecnológica e para fortalecer o 

papel social da instituição no território em que está inserida. 

Por fim, destaca-se que o Guia elaborado como produto educacional não 

deve ser compreendido como um instrumento definitivo ou encerrado em si mesmo. 

Sua principal função consiste em inaugurar um processo permanente de escuta, 

planejamento e reconfiguração das atividades da Agência de Oportunidades. A partir 

de sua utilização, espera-se que novas consultas possam ser realizadas, que novas 

demandas sejam identificadas e que as ações extensionistas continuem sendo 

construídas de forma participativa e colaborativa. 

A continuidade desse processo dependerá do compromisso institucional em 

manter espaços de diálogo abertos com estudantes, egressos, servidores e 

comunidade externa. Somente por meio da participação efetiva desses sujeitos será 

possível construir práticas educativas mais democráticas, sensíveis às realidades 

sociais e capazes de responder aos desafios contemporâneos da formação 

profissional. 
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Como síntese desta investigação, compreende-se que a extensão, quando 

articulada de forma orgânica ao ensino e orientada por princípios de diálogo, 

participação e compromisso social, possui grande potencial para transformar os 

processos formativos na Educação Profissional e Tecnológica. O Projeto 

Caleidoscópio de Competências demonstra que iniciativas extensionistas podem 

contribuir significativamente para ampliar oportunidades, fortalecer vínculos 

institucionais e promover experiências educativas capazes de impactar 

positivamente as trajetórias de vida dos estudantes. 

Dessa maneira, mais do que apresentar um conjunto de resultados, esta 

pesquisa reafirma a extensão como um espaço estratégico de construção coletiva 

do conhecimento, de fortalecimento da função social da educação e de promoção de 

oportunidades para as juventudes. O Guia proposto, aliado às reflexões produzidas 

neste estudo, pretende contribuir para que a Agência de Oportunidades se consolide 

como um ambiente permanente de escuta, planejamento e ação, capaz de integrar 

estudantes, egressos, comunidade e instituição em torno de um objetivo comum: 

ampliar horizontes formativos e construir caminhos mais justos, críticos e 

transformadores para a educação e para o mundo do trabalho. 

Ao concluir esta pesquisa, reafirma-se que a Educação Profissional e 

Tecnológica, quando articulada às práticas de extensão e orientada por princípios de 

diálogo, participação e compromisso social, possui um papel fundamental na 

construção de processos formativos mais democráticos e socialmente 

comprometidos. As experiências desenvolvidas no Projeto de Extensão 

Caleidoscópio de Competências demonstram que a integração entre ensino, 

extensão e território pode ampliar significativamente as possibilidades educativas 

oferecidas aos estudantes, favorecendo não apenas a aquisição de conhecimentos 

técnicos, mas também a construção de trajetórias formativas pautadas na 

autonomia, na reflexão crítica e na participação social. 

Nesse sentido, o desenvolvimento desta pesquisa evidencia que a formação 

na EPT não pode ser compreendida apenas como preparação para o exercício de 

uma profissão, mas como um processo educativo mais amplo, voltado à construção 

de sujeitos capazes de compreender e intervir na realidade em que estão inseridos. 

Ao promover espaços de escuta, diálogo e construção coletiva de saberes, a 

extensão se consolida como um campo privilegiado de aprendizagem, no qual 
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diferentes experiências e conhecimentos se encontram para produzir novas 

possibilidades de formação e de transformação social. 

O Produto Educacional desenvolvido no âmbito desta pesquisa materializa 

esse compromisso ao propor um instrumento orientador que favorece a organização 

de práticas extensionistas voltadas à escuta das juventudes, ao fortalecimento do 

vínculo institucional e à ampliação das oportunidades formativas. Mais do que um 

guia metodológico, trata-se de um convite permanente à construção coletiva de 

iniciativas que aproximem a instituição da comunidade e que ampliem os horizontes 

educativos dos estudantes. 

Sendo assim, ao finalizar este percurso investigativo, compreende-se que os 

resultados aqui apresentados não representam um ponto final, mas sim a abertura 

de novos caminhos para o fortalecimento das práticas extensionistas na Educação 

Profissional e Tecnológica. A continuidade desse processo dependerá da 

capacidade institucional de manter vivos os espaços de diálogo, participação e 

construção coletiva que sustentam as ações educativas comprometidas com a 

formação integral dos sujeitos. 

Dessa forma, espera-se que esta pesquisa possa contribuir para inspirar 

novas iniciativas e reflexões no campo da extensão, reafirmando que a educação 

pública, quando construída de forma participativa e socialmente comprometida, tem 

o potencial de transformar trajetórias individuais, fortalecer comunidades e ampliar 

as possibilidades de construção de uma sociedade mais justa, democrática e 

inclusiva. 

 

 

6.1 Contribuições da Pesquisa e Perspectivas Futuras 

 

A pesquisa analisou o desenvolvimento e a aplicabilidade das ações 

desenvolvidas no Projeto de Extensão Caleidoscópio de Competências, no Campus 

Quissamã. Ao longo do estudo, foi investigado o papel das propostas extensionistas 

na construção do conhecimento. Nesse contexto de pesquisa, as práticas 

pedagógicas elaboradas no Projeto, organizadas em roteiro, trouxeram, como 

proposta, atividades que articulem o desenvolvimento de ensino alinhado à 

extensão, com práticas relevantes para a valorização e uma formação crítica. 
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Os dados deste estudo demonstram que a aplicabilidade das ações está 

intimamente ligada ao público participante, podendo ser adaptadas quando 

necessário. 

A escuta ativa, fundamentada em abordagens participativas e na pedagogia 

dialógica de Paulo Freire, revela-se como elemento estruturante para a elaboração 

de roteiros formativos coerentes com as demandas concretas das juventudes. Não 

se trata apenas de identificar interesses, mas de compreender trajetórias, 

expectativas de inserção profissional, experiências com o trabalho e projetos de 

vida. Assim, o Guia pode ser, constantemente, transformado e adequado a seus 

pares proponentes de atividades e ao público jovem participante. 

A análise de dados referente aos egressos dos cursos evidenciou, de forma 

positiva, a trajetória, a participação destes em Projetos de extensão com temáticas 

variadas e o sentimento de pertencimento ao Campus, quando demonstraram, em 

suas falas, a satisfação em relação ao ensino na EPT. Constatou-se, assim, que a 

Agência de Oportunidades necessita de fortalecer seus canais de comunicação e 

ampliar sua capilaridade institucional. 

A demanda não se restringe à divulgação de vagas ou ações pontuais; trata-

se da estruturação de um fluxo comunicacional permanente, estratégico e dialógico 

com estudantes, egressos, docentes, técnicos e comunidade externa. A 

aproximação com empresas da região fluminense precisa ser entendida como 

parceria formativa, não como subordinação curricular. O objetivo não é adaptar a 

formação às demandas imediatas do mercado, mas construir diálogo qualificado 

para que se possa: Identificar tendências produtivas locais; antecipar competências 

técnicas emergentes; promover estágios e experiências supervisionadas; ampliar 

oportunidades para egressos, concluintes e jovens da comunidade externa. 

Essa articulação responde à necessidade concreta de inserção profissional 

das juventudes, especialmente daquelas oriundas de contextos educacionais 

diversos que buscam qualificação na região. Contudo, a empregabilidade deve estar 

integrada à formação omnilateral, articulando-se domínio técnico, fundamentos 

científicos e consciência crítica a respeito dos processos produtivos. Sobre esse 

assunto, já destacara Saviani (2007, p. 154) que “o trabalho constitui-se como 

mediação fundamental entre o homem e a natureza”, sendo, portanto, elemento 

central na produção histórica do conhecimento. Assim, a formação integrada implica 
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possibilitar ao estudante a compreensão crítica das relações sociais que estruturam 

o mundo do trabalho. 

No que diz respeito às práticas, deverá haver, contudo, uma análise 

permanente das propostas de ações, o que inclui sugestão de palestras e 

planejamento de rodas de conversa, de maneira que as necessidades desses 

grupos sejam prioritariamente levadas em consideração, e os sujeitos respeitados 

em suas individualidades. 

Os relatos de egressos e participantes atuais das oficinas apontam para a 

importância de projetos aliados às dinâmicas do mercado e com estratégias atuais. 

Nesse contexto, revela-se a importância do Produto Educacional proposto, que 

viabiliza um diálogo permanente entre egressos, estudantes e Instituição na 

proposição das atividades na Agência de Oportunidades, visando a uma construção 

coletiva que integre os participantes. 

A Diretora de Extensão e Pesquisa, Daniele Fontes, destacou a 

acessibilidade do material e reconheceu que as respostas obtidas por meio dos 

formulários ofereceram direcionamento consistente para que a instituição adeque a 

Agência às demandas apresentadas. Sua fala sinaliza dois elementos centrais: 

clareza metodológica do produto e potencial de aplicabilidade institucional. Não se 

trata apenas de validação formal, mas de reconhecimento de que os dados 

coletados configuram base concreta para tomada de decisão. No mesmo sentido, o 

coordenador da Agência de Oportunidades do Campus, Rogério Salustiano, em 

reunião com as coordenações dia 23/02/2026, de forma remota, após exposição e 

discussão do produto educacional na reunião semanal da Direção de Ensino, 

afirmou que as contribuições dos educandos e da comunidade externa devem ser 

incorporadas como estratégia no planejamento das próximas ações. Essa posição 

desloca a escuta do campo consultivo para o campo estratégico, reconhecendo-a 

como insumo para o planejamento institucional. 

Finalmente, observa-se que o Projeto de Extensão Caleidoscópio de 

competência, ao propor a estruturação das atividades na Agência de Oportunidade, 

estabeleceu um importante diálogo com todas as partes envolvidas no 

desenvolvimento de dinâmicas atualizadas na comunidade.  A pesquisa propõe que 

o Guia não seja compreendido como produto finalizado, mas como dispositivo 

orientador de processos permanentes de escuta, planejamento e reconfiguração das 

ações da Agência de Oportunidades. 
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Sua utilização deve inaugurar um ciclo contínuo de consultas internas e 

externas, assegurando que novas atividades sejam formuladas a partir de 

diagnósticos atualizados e da participação efetiva dos sujeitos envolvidos. Nesse 

sentido, o diálogo não ocupa lugar acessório; e sim um eixo estruturante da política 

institucional. 

Ao defender que sugestões de estudantes, egressos, servidores e 

comunidade externa permaneçam integradas ao planejamento, a pesquisa reafirma 

a perspectiva dialógica formulada por Paulo Freire, na qual a construção coletiva é 

condição para legitimidade e transformação social. Não se trata apenas de ouvir, 

mas de incorporar sistematicamente as contribuições ao desenho das ações. 
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ANEXO E – TABELA DE PROJETOS DE EXTENSÃO EXECUTADOS NO IFF 

CAMPUS QUISSAMÃ (2012-2024) 

Ano Projeto Proponente Bolsistas 

2012 Monitoria de Informática responsável Docente 2 

2012 IFF Livre – implantação Técnico 

Administrativo 

em Educação 

2 

2013 Compostagem de resíduos orgânicos Docente 2 

2013 Cineclube: histórias e memórias Docente 2 

2013 Pesquisa-‐Ensino-‐Extensão em administração Docente 2 

2013 Aprendendo a Olhar (AOC) Docente 2 

2013 Centro de Memória IFF Quissamã – Identidade 

Local & Patrimônio Coletivo 

Docente 2 

2013 Unati Docente 2 

2013 Inclusão e divulgação das atividades de geração de 

renda das alunas do Programa Mulheres Mil 

Docente 1 

2014 Patrimônio material e comunidades tradicionais Docente 3 

2014 O jornal na escola - uma proposta multidisciplinar Docente 2 

2014 Jogos como mídia na educação patrimonial Docente 4 

2014 NEABI Técnico 

Administrativo 

em Educação 

2 

2014 Turma da Escola Docente 6 

2014 Implementação da técnica lock-in em sistema de 

aquisição de sinais reconfigurável: estudo das 

condições temporais do sistema 

Docente 0 

2014 Aprendendo a olhar o céu Docente 2 

2014 Centro de Memória IFF Quissamã – Identidade 

Local & Patrimônio Coletivo 

Docente 2 

2014 Educação patrimonial nas escolas do município de 

Quissamã 

Docente 2 

2014 Espaço cultural José Carlos de Barcellos: lugar de 

memória 

Docente 2 

2014 Cineclube: histórias e memórias Docente 2 
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2015 Práticas Artísticas como suporte para a Educação 

Patrimonial 

Docente 2 

2015 Memórias de Quissamã: Casa Rosa e patrimônio 

material 

Docente 1 

2015 Cineclube: Histórias e Memórias Docente 2 

2015 Espaço Cultural José Carlos de Barcellos: lugar de 

memória 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

2 

2015 Implantação de Plataforma Livre de Gerenciamento 

de Ajuda Humanitária para o Município de Santa 

Maria Madalena 

Docente 2 

2015 Jogos como mídia na educação patrimonial Docente 2 

2015 Conscientização ecológica por meio de games 

envolvendo o patrimônio natural de Quissamã 

Docente 2 

2015 Cultura corporal no norte fluminense: Memória 

histórica e experiências 

Docente 1 

2015 O jornal na escola - uma proposta multidisciplinar 

para a construção da identidade 

Docente 1 

2015 Biologia na prática: uma alternativa à 

experimentação na ausência de recursos e infra-

estrutura. 

Docente 1 

2015 Educação Patrimonial nas Escolas do Município de 

Quissamã 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

1 

2015 Violência Doméstica contra a Mulher e os 

Reflexos/Impacto no Mercado de Trabalho 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

0 

2015 Permanência e evasão de alunos em um curso 

técnico integrado na modalidade Proeja: uma 

análise a partir do perfil dos educadores 

Docente 0 

2016 Centro de Memória: Identidade local e Patrimônio 

Coletivo 

Docente 2 

2016 Núcleo de gênero Docente 2 

2016 TV NEABI IFF Quissamã Docente 1 

2016 Aprendendo a Olhar o Céu - Parte 3 - Programa de 

Astronomia 

Docente 2 

2016 Borboletas são flores que aprenderam a voar Docente 2 
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2016 Jogos como mídia na educação patrimonial Docente 2 

2016 Cultura Corporal no Norte Fluminense: memória 

histórica e experiências 

Docente 2 

2016 Games e patrimônio natural Docente 1 

2016 Espaço Teatral IFF Quissamã Docente 2 

2016 Ludicidade e Saberes Africanos e Afro-brasileiros Técnico 

Administrativo 

em Educação 

2 

2016 O jornal na escola – uma proposta multidisciplinar Docente 1 

2016 IV FESQUIFF Docente 2 

2016 Educação Especial na Perspectiva dos Direitos 

Humanos/ Surdos e a Acessibilidade Linguística 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

1 

2016 Desenvolvimento de Kits Experimentais para o 

Ensino de Química para alunos da rede Estadual de 

Quissamã 

Docente 0 

2016 Aplicação de Metodologia WebQuest em Plataforma 

Livre Online para Desenvolvimento do Ensino 

Matemática na Educação Básica 

Docente 0 

2016 Modelagem Hidrodinâmica e Geoquímica para 

Gestão Ambiental da Lagoa Feia, Estado do Rio de 

Janeiro 

Docente 0 

2016 Patrimônio histórico, cultural e natural de Quissamã: 

organização, digitalização e apresentação digital do 

acervo do Espaço Cultural José Carlos de Barcellos 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

0 

2016 Ventos e Sol e Monitoramentos da Microgeração de 

Energia Elétrica no Campus Quissamã 

Docente 0 

2017 Atrazina no tratamento convencional de água: 

análise de resíduos e proposta de remediação por 

oxidação com reagente Fenton 

Docente 0 

2017 Construção de jogos didáticos de Química: uma 

estratégia para o processo de ensino-aprendizado 

Docente 1 

2017 Deficientes Intelectuais: desafios da educação 

inclusiva 

Docente 1 

2017 Fabricação de sabão caseiro a partir da reciclagem 

do óleo de cozinha 

Docente 1 
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2017 Gamificação de Plataforma de Ajuda Humanitária 

para Treinamento de Tomada de Decisão em 

Eventos de Desastres Simulados 

Docente 1 

2017 Núcleo de Gênero e Visibilidade Docente 2 

2017 Valorização das Culturas Africana e Afro-brasileira 

via Ludicidade 

Docente 2 

2017 Viabilidade de utilização do Raspberry Pi como 

ferramenta de trabalho em substituição aos 

computadores tradicionais 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

0 

2017 TV NEABI IFF Quissamã Docente 2 

2017 Teatro Musicado Brasileiro seu Território Técnico 

Administrativo 

em Educação 

2 

2019 Análise da relação entre a oferta de cursos técnicos 

do Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã 

e os arranjos produtivos locais: oportunidades para 

novos cursos 

Docente 1 

2018 TV NEABI IFF Quissamã Docente 2 

2018 Núcleo de Gênero e Diversidade Sexual do 

IFFLuminense Campus Quissamã 

Docente 2 

2018 Centro de Memória do Campus Quissamã: 

Identidade Local e Patrimônio Coletivo 

Docente 2 

2018 Teatro Musicado Brasileiro: Improvisação e Criação Docente 0 

2018 Deficientes intelectuais - os desafios da educação 

inclusiva 

Docente 1 

2018 Universidade da Terceira Idade Docente 1 

2018 Resgatando os saberes populares: Processo 

participativo de implantação de um horto medicinal 

no IFF Campus Quissamã (RJ) 

Docente 1 

2018 Teatro Musicado Brasileiro e seu Território: A 

transversalidade das artes da cena 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

0 

2018 Teatro Musicado Brasileiro: Improvisação e Criação Técnico 

Administrativo 

em Educação 

0 

2018 Abertura do laboratório multidisciplinar do 

IFFluminense Campus Quissamã para alunos da 

rede estadual de ensino 

Docente 1 
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2018 Astronomia em Quissamã Docente 0 

2018 Desenvolvimento de software para roteirização de 

veículos 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

0 

2018 Efeitos da cloração do clorpirifós após tratamento 

convencional da água: análise de resíduos e 

inibição da acetilcolinesterase 

Docente 0 

2018 Projeto social para crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade - Taekwondo 

transformando vidas 

Docente 0 

2019 Gamificação de Plataforma de Ajuda Humanitária 

para Treinamento de Tomada de Decisão em 

Eventos de Desastres Simulados 

Docente 4 

2019 Construindo caminhos: Os Recursos Educacionais 

Abertos (REA) para o Ensino-Aprendizagem do 

Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE) no 

âmbito do Centro de Línguas do IFF - Campus 

Quissamã 

Docente 2 

2019 Desenvolvimento de games educacionais Docente 2 

2019 Prospecção Fitoquímica de Plantas de Uso 

Medicinal pela Comunidade Quilombola de 

Machadinha (Quissamã - RJ) 

Docente 3 

2019 Desenvolvimento de um sistema automatizado e 

compacto de tratamento de água utilizando 

materiais de baixo custo 

Docente 2 

2019 Jogos como mídia na educação básica Docente 1 

2020 NEABI Docente 1 

2020 Núcleo de Gênero e Diversidade Sexual do 

IFFLuminense Campus Quissamã 

Docente 1 

2020 Centro de Memória do Campus Quissamã: 

Identidade Local e Patrimônio Coletivo 

Docente 1 

2020 Quissarau - O Sarau do IFF Campus Quissamã Docente 0 

2020 Roda de leitura na quarentena Docente 0 

2020 Jornal na Escola: um instrumento de incentivo ao 

desenvolvimento da leitura e produção textual de 

estudantes 

Docente 1 

2020 As diferentes normas na escola: reflexões e 

metodologias para o ensino de Língua Portuguesa 

Docente 1 
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2020 O Declínio do Setor Sucroalcooleiro do Norte 

Fluminense e possíveis alternativas produtivas para 

o aproveitamento e desenvolvimento deste setor na 

região. 

Docente 1 

2020 Transpondo barreiras invisíveis: A inclusão 

sociodigital e a agricultura orgânica como 

ferramentas de implementação do 

empreendedorismo na agricultura familiar 

Docente 1 

2020 TV NEABI IFF Quissamã: escuta e diálogo Técnico 

Administrativo 

em Educação 

1 

2020 Do Quilombo ao Ciberespaço: Inclusão Sociodigital 

para o Quilombo de Machadinha 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

1 

2020 Análise da relação entre a oferta de cursos técnicos 

do Instituto Federal Fluminense Campus Quissamã 

e os arranjos produtivos locais: oportunidades para 

novos cursos. 

Docente 2 

2020 Identificação do perfil empreendedor entre 

estudantes de cursos técnicos integrados ao ensino 

médio na cidade de Quissamã-RJ 

Docente 4 

2020 A Guerra Civil de 1932 no estado do Rio de Janeiro: 

as tropas do Norte Fluminense 

Docente 2 

2020 Aprendizagem baseada em jogos como recurso 

didático-pedagógico no ensino de Química: 

construindo e avaliando nossas prórpias 

ferramentas 

Docente 3 

2020 TRANSPONDO FRONTEIRAS: internacionalização 

em casa via intercâmbios virtuais e aprendizagem 

colaborativa do Espanhol como Língua Estrangeira. 

Docente 4 

2021 Debora do Rosario Porto Docente 1 

2021 Glaucio Jose Pereira da Silva Docente 1 

2022 A Segurança e Saúde do Trabalho no contexto do 

Campus Quissamã: sua importância e impactos na 

empregabilidade, saúde e bem estar da 

comunidade 

Docente 6 

2023 Enlaces: Memória Afetiva, Identidade e Patrimônio 

Coletivo 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

1 
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2023 Núcleo de Gênero e Diversidade Sexual do 

IFFluminense Campus Quissamã – NUGEDIS 

Campus Quissamã 

Docente 1 

2023 Roda de Leitura do Campus Quissamã Docente 1 

2023 “Unsere Stimme, unsere Stimme!” - Nossa voz!  1 

2023 Jogos como mídia na educação básica Docente 1 

2023 Impactos e consequências da Reforma do Ensino 

Médio em instituições educacionais do Rio de 

Janeiro 

Professor 1 

2023 Corpo e Sociedade: conversas e debates sobre 

práticas corporais e questões socioculturais 

Professor 1 

2023 Internacionalización en Casa: una propuesta para 

desarrollar la competencia intercultural y promover 

la ciudadanía global 

Professor 1 

2023 Surdos Quissamaenses: Investigação e resgate 

para uma inclusão de verdade 

Técnico 

Administrativo 

em Educação 

1 

2023 Conhecimento da arte de Arquearia no Campus 

Quissamã do IF Fluminense 

Docente 1 

2023 Conhecendo o IFF Campus Quissamã – Abrindo um 

horizonte para o futuro 

Docente 1 

2023 Política Linguística e Ensino de Língua(s) no Brasil 

e na Argentina 

Docente 1 

2024 Centro de Memória do Campus Quissamã: 

Identidade Local e Patrimônio Coletivo 

Docente 1 

2024 Núcleo de Artes, Cultura e Educação Campus 

Quissamã/NASCE Quissamã 

Docente 1 

2024 Núcleo de Estudos Afro-brasileiro e Indígena Dona 

Cheiro 

Docente 1 

2024 Núcleo de Gênero e Diversidade do IFFluminense 

Campus 

Quissamã – NUGEDIS Quissamã 

Docente 1 

2024 Cineclube Campus Quissamã: ver e pensar com o 

cinema 

Docente 1 

2024 Tardes culturais em Quissamã: 727 Musical Docente 1 

2024 Teatro em ato Docente 1 

2024 Jogos como mídia na educação básica Docente 1 
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2024 Corpo e Sociedade: conversas e debates sobre 

práticas corporais e questões socioculturais 

Docente 1 

2024 Internacionalización en Casa: una propuesta para 

desarrollar la competencia intercultural y promover 

la ciudadanía global 

Docente 1 

2024 Quissarau - O Sarau do Campus Quissamã Docente 1 

2024 Caleidoscópio de competências Docente 1 

2024 Conhecendo o IFF Campus Quissamã – Abrindo um 

horizonte para o futuro 

Docente 1 

2024 Ler imagens: o que contam as imagens presentes 

em livros didáticos 

Docente 1 

2024 Impactos e consequências da Reforma do Ensino 

Médio em instituições educacionais do Rio de 

Janeiro 

Docente 1 

2024 Projeto de desenvolvimento e implementação da 

CIPA Escolar no Campus Quissamã 

Docente 1 

Fonte: Elaborado pela autora através de relatórios internos, 2024. 


